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rroz ainda vive. Enfer- 
mo e invalido, vai-se arrastando do palacio 
de S. Christovão até nos gabinetes das se- 
cretarias, e todos os dias o «Jornal do Com- 
mercio» publica meia duzia d'aquellas enor- 
mes columnas recheadas de cousas officines, 
como demissões, transferencias, pensões e leis. 
' A opinião publica, francamente pronun- 
ciada nas passadas eleições primarias, pouco, 
por ora, tem feito. Appella-se para a supre- 
ma ratio vegum, isto é, para a eleição de 
deputados que tem de ser feita no dia 30 
de janeiro. 

Apesar d'isso, porém, os novos impos- 
tos multiplicam-se diariamente, e a ultima 
lei do “séllo veio do todo atarantar, sendo 
anniquillar, grande parte de transacções com- 
merciaes. tus 1 Ê 

Esta lei, que tanto vem gravar o com- 
mercio, principio já a executar-se, e alguns 
milhares de contos estarão a estas boras no 
thesouro de titulos particulares, porque lhes 
falta lá uma cousa-que elles sabem para se- 
rem revalidados. 

Quizera poder dar-lhe aqui uma cópia 
desta lei; porém, forjada em muitos centos 
de artigos e paragraphos, é impossivel. 

O que é, infelizmente, verdade é que, 
tendo chovido tributos no Brazil, como no 
Egypto choviam as pragas, falta o mais ne- 
cessario, e o que geralmente se encontra em 
qualquer paiz onde não gasta o Estado, como 
no Brazil, quasi setenta mil contos. 

E" pequeno, muito limitado o exercito ; 
é pouca, quasinenhuma a murinha, e, com- 
tudo, nhi se vão muitos milhares de contos 
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ninguem cotihece; que vive isolodamente, é 
pot isso com potcas amizades o relações. 
E” para estranhar que uma córte como 
a do Rio de Janeiro, que lantas e tão valio- 
sas ligações tem com os verdadeiros e reaes 
interesses portuguezes, não tenha aqui um 
representante portuguez, um diplomata de 
prestigio, como era de dever e de necessidade. 
Todas as nações grandes ou pequenas, 
que sustentam relações com o Brazil, teem 
aqui barcos de guerra estacionados. Só Por- 
tugal, o primeiro em relações immediatas com 
esta imperio, deixa apodrecer nas aguas do 
Tejo navios de guerra, que poderiam tão 
bem aqui prehencher esta vergonhosa lacuna. 
Não ha muito tempo ainda que o proprio 
conde de Thomar teve de mendigar do “mi- 
nistro da marinha a permissão de poder met- 
ter a bordo da fragata «Paraguassú» duzentos 
portuguezes, que tinham vindo dos Açôres a 
borda do navio «Novo Lima». 
São estas graves faltas do governo por- 
tuguez, este abandono a que, por assim di- 
zer, estão votados os portuguezes residentes 
no Brazil, que fazem muitas vezes renegar a 
patrin e esquecêl-a completamente, resultan- 
do .d'ahi grave prejuizo... 
Deus queira que o cende de Thomar, que 
deve ler ahi chegado bem inteirado do 
que falta e do que convem, no Brazil, em 
relação aos portuguezes, consiga, cam seu 
volôr e prestigio, que aos portuguezes aqui 
residentes não falte tudo quanto o cidadão 
de qualquer paiz encontra facilmente. 
Deus o inspire, já que viu e conheceu 
de perto a verdade do que dizemos. 
Não é só na Europa e na America do 
Norte que teem havido grandes tempestades 
fluvises. Aqui levamos trinta e tantos dias 
em' que depois das cinco horas da tarde até 
é noite cahiam sobre a cidade trovondas 


panhia de Nyctheroy e Inhomerim, porém 
suppõe-se, e com fundadas razões, que a no- 
va prestará muito maiores serviços do que 
a antiga, por isso que esta, em consequen- 
cia do privilegio que linha do governo im- 
perial e que acaba em junho, epocha em que 
a nova é obrigada a principiar, descuidava- 
se, e não tendo rivaes, nem concorrentes, ia 
indo a navegação ao Deus dará. 

A companhia de carruagens Mluminenses, 
de que foi emprezario e incorporador o fal- 
lecido Eduardo de Faria, homem a quem se 
deve perdoar, porque morreu, annuncia a sua 
liquidação. O author do diecionario portu- 
guez fez-se director da companhia que im- 
provisára, e munido de poderes e de letras, 
foi para a Europa e lá fez o que lhe pareceu... 
Os accionistas não receberam talvez cinco 
por cento do dinheiro que deram |! 

E" esta a razão porque muitas vezes go- 
ram emprezas que poderiam ser uteis e de 
interesse. 

Tem-se abusado demasiado da bôa fé, 
que por aqui havia, não faltando quem le- 
nha empalmado esse mesmo resto que ficára 
dos bons tempos, em queos homens, no di- 
zer do velho Sá de Miranda, tinham um só 
rosto e uma só fé. A 
Teto por aqui, agora, vai-se tornando 
muito francez. Ainda assim, creio piamente 
que é esta uma das praças commerciaes me- 
nos peiorês das que se conhecem. 

Os negocios vão mal, e ba poucos dias) 
que tres ou quatro negociantes cessaram seus 
pagamentos e chamaram credores. 

Não escrevc os nomos d'elles, “porque 
alguns curam de harmonisar-se com os cro- 
dores. Em tudo o caso, posso affiançar que 
o passivo d'essas casas excede muito de mil 
o quinhentos" contos. 

Os eleitores que ganharam a eleição pri- 


do snr. Anlahio alo de Soveral, publicado 
no n.º 99 d'esth folha, na parte em que se 
refere propriamente ds instituições de cre- 
dito adequadas 4 agricoltura. 

-  Expressamente pômos de parte o que 
diga respeito 80 registro hypolbecario, por- 
que nos parece, apesar de algumas respei- 
laveis opiniões em contrario, que tal regis- 
tro, fóra da garantia oferecida á liquidação 
das transacções effeciuadas sobre o credito, 
não póde intervir no mechanismo das insli- 
tuições bancorias da agricultura. 

Acima do registro está ainda outro as- 
sumpto de mais momento, aquelle para onde 
devem convergir os estudos dos nossos ju- 
risconsultos — a redueção de todas as hypo- 
tbeeas a uma só classe pelo acabamento das 
bypothecas tacitas e privilegiadas. Só no dia 
em que.o registrô fôr o daguerreotypo dos 
encargos da propriedade é que esta poderá 
ter um valor em que o premio de risco 
deixe de acompanhar o juro do dinheiro que 
sobre ella se levanta. 

E" questão prévia ainda para nós que o 
credito do governo se firme em bazes laes, 
que não affronte continuadamente o mercado 
com a procura de meios para occorrer ás 
despezas do Estado, e mórmente que os li- 
tulos da sua divida se nivelem, no preço 
normal, com os titulos do mesmo juro de 
outras nações. 

Neste constante empenho, temos insis- 
tido e insistiremos para que cessem as con- 
tinuadas emissões de titulus e para que não 
haja uma somma enorme d'elles empenhada 
a pessr sobre o mercado, e, portanto, sobre 


o se preço. 


E" confiando que se ha-de entrar n'esse 
systema que escrevemos sobre o credito ap- 
Plicado á Agricultura, porque, não sendo as- 
sim, não acreditamos em que a industria, 
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ções, tnórifiente desde os caminhos de ferrdy 
navegação a vapor e lelegraphos electricos, 
são forçosamente curtos, porque a vida com- 
mercial é a vida do movimento, da celeri- 
dade, das permutações rapidas, faceis o mul- 
tiplicadas. 

Não é assim o valor produzido pelain- 
dustria agricola. A terra agradece tarde, o 
com interrupção das estações desfavoraveis, 
95 trabalhos com que o homem a desbra- 
vou e lhe abriu canaes ou enxugou os pan- 
tanos. O gado, que é um elemento correla- 
tivo desta industria, sem o qual não existe, 
não se improvisa, é o tempo que aperfeiçõa 
as raças, que as crusa e que augmenta as 
cabeças. As artes agricolas inmbem pausa- 
damente seguem o desenvolvimento da massa 
geral da exploração em grande da lavoura 
de um paiz. 

- E, portanto, impossivel sujeitar Os ca- 
pitaes confiados a essa industria a uma res- 
O integral em um certo praso e ainda 
acrescido com O juro vencido. 

Qualquer systema que não tome por 
baze a demorada amortisação do capital, 
em prestações diminulas, juntas a um juro 
minimo, será um syslema mais prejudicial 
do que util para a agricultura. 

Ê O credito rural, em vez de citar a pro- 
priedade para a venda em praça, garante à 
sua posse 90 proprietario e sua (familia. E” 
esta a sua maior belleza, e diremos alé o 
seu principio de verdadeira moralidade, 

Do momento em que a obrigação do 
credito agricola fosse semelhante á letra de 
cambio, dous terços dos proprietorios que 
recorressem do credito ficavam despojadus da 
propriedade. 

Ora não é isto o que convem nem á 
lavoura, nem à sociedade, que melhora nas 
condições da vida, nas qualidades dos seus 


seja de que natnreza fôr, ache no mercado 
os amplos recursos que precisa, é que em 
outras nações facilmente oblem, porque o 
emprego de dinheiro em fundos publicos dá 
dous ou tres por cento ao anno. 

E" possivel que a combinação do snr. 
Ayres de Soveral contenha ideias que se de- 
vam aproveitar para a formação das matri- 
zes ou lombas das freguezias. Não somos dos 
fanaticos que acreditam piamente na omni- 
sciencia d'esta entidade dos tempos modernos 
chamada escrivão de fazenda, e ao qual só 
faltam babitos talares para, á semelhança dos 
antigos desembargadores, servir para tudo. 
Por estes motivos, sympathisamos com a in- 
terferencia de outros elementos a que o snr. 
Soveral attende no seu ; É 


individuvs, em virtude do aflecto que os liga 
á terra em que nasceram, onde trabalham, 
e quo no leito da morte legam 403 filhos 
como um incentivo para bem viver e uín 
premio de bem trabalhar. 

De tanta vantagem se tem julgado esta 
organisação, n'este ponto de vista, que os 
governos teem intervindo com uma garantia 
de juro em larga dotação para que o juro 
seja minimo e os estabelecimentos não peri- 
guem por este Indo. Voltamos, como já temos 
dito, pelo primeiro alvitre e unicamente até 


maria levam hoje todas as tardes a darem 
graças a Deus pelo resultado da eleição. Os 
Te-Deum succedem-se sempro nas matrizes 
das freguezias, e ahi, ao pé dos altares do 
Christo, os patriotas recitam estiradas poesias, 
primando em estylo de J. Agostinho, contra 
os saquaremas, longos discursos e vivorio | 
Só o seculo “dezenove, com as suas luzes, po- 
dia consentir que a igreja se tornasse. 
não direi o nume proprio, por vergonha. 


para alimentar o que para muita gente nun- 
ca existiu | ; 

A imprensa lamentava sempre que a 
receita fosse menor á despeza. Não se lem- 
brava ella que um homem viria breve des- 
mentir com os faclos as lamentações da 
tresloucada, que não sabe d'onde vem, nem 
para onde vai. Coube ao conselheiro Ferraz 
o inveni da cousa. A incognita descobfiu-a 
elle; 0 problema perdeu a methaphysica e 
desceu ao nivel das cousas facillimas. So- 
braçou a pasta ds fazendo, proclamou-se'o 
fac-totum do governo, e os impostos des- 
cism e succediam-se com rapidez electrica | 


molhadas que não deixavam pôr pé na rua. 
Houve uma nhité em que foi tal a quan- 
tidade de ngua, que, sendo pequeno o esgôto 
da cidade para as chuvas, resultou subir a 
agua em diferentes pontos da cidade quatro 
e cinco palmos. 

Deu isto occasião, em consequencia de 
ser de noite, a entrar a agua em muitos ar- 
mazens e deteriorar grande pórção de ge- 
neros e fazendas, especialmente na praia dos 
Mineiros, rua das Violas e rua do Sabão. No As pessimas noticias de vopor francez 
bairro das Laranjeiras disseram os jornaes|«Guienne», em relação ao commercio de ca- 
que haviam morrido afogados dous feitoresifé, vieram estagnar as transocções. Aguardam 
de chacara, que, estando dormindo, desper-|os commerciantes ensacadores e exportadores 
laram quando a agua subiu as marquezas.|a chegada do vapor inglez para entrarem no 
E" natural que o susto e não a agua, que mercado. . á 

nunca poderia ter mais de cinco ou seis pal- Só dos Estados-Unidos é que são más 


é q 


e ei ados, “o mesmo| 
modo como o paiz pros- 


ps imento E] a n 0 
que o das primeiras, servem para emprego 
de uma massa enorme de capitacs, que em 
todos os paizes procura um valôr de facil 
transmissão, ainda que de pequeno redito o 
que, na falto d'elle, se accumula nos depo- 
sitos dos bancos ou nos cofres dos particulares. 

Sendo o juro e amortisação pagos, tam- 
bem em parto n'estes-titulos esta procura for- 
cada, junta á outra natural, conserva-lhe no 
mercado um valor elovado, porque, em ver- 
dade, são mais vantajosos na sua posse do 
que o numarario em moeda. 

O instituto de credito, dando-os de em- 
prestimo juntamente com o numerario, au- 
gmenta assim o fundo disponivel, tendo sem- 
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bem inglorismente, Afogari E" inquestionavelmente o maior consu- 
“Jagua, diz o rifão. - midor, o maior freguez de café que lem o 


orreram' os pobres dos bumens, e 
am-se em ponca 


, 
perará, e eis os ineios empre 
augmento da “receita do” d A 

” Entretanto, a despeito da ter o governo 
perdido as eleições primarias em todas as 
freguezias da cidade, incluindo a da Can- 
delaria, a despeito da opinião publica e da] 
opposição honesta e licita do «Correio Mer- 
cantil» e do «Diario do Rio», o ministerio 
vive e só Deus sabe quando elle será acon- 
selhado a pedir demissão. 

A Iacuna que deixou o conde de Tbomar 
na legação tarde será devidamente preben- 
chids, como seria para desejar. O secretario 
Macieira ficou interinamente encarregado dos 
negocios. E' este cavalheiro um homem que 


O ES Ea! 
Momance de um homem pobre. 


erva ecor 

tigo que antecedentemente escrevamos com 
o mesmo titulo deste, cumpre-nos declarar 
que não nos parece que a lei do credito ru- 
rul se possa regular pelo espirito que tão 
acertadamente domina na redacção do nosso 
codigo commercial e de outros do mesmo 
genero que vigoram em diflerentes nações. 

* Ha pontos absolutamente distinctos en- 
tro a industria commercial e a industria agri- 
cola. 

Na primeira, a parte do valor que ella 
cria, augmenta ou desce rapidamente chega 
a desopparecer totalmente, o que nunca acon- 
tece ao fundo territorial. 

Os prasos das operações e das liquida- 


Os trabalhos para as novas pontes da/Brazil, aquelle grande torrão norte-americano. 
companhia de barcos a vapor d'aqui para 
S. Domingos e Nyclbheroy já principiaram. res 
O emprezario chegou ba pouco dos Es-| PORTO 20 DE FEVEREIRO. 
tados-Unidos, e a primeira barca a ir de po E 
força de 180 cavallos já chegou ao Pará el. ) 
é todos os dias esperada aqui. Dizem que CREDITO APPLICADO À AGRICULTURA. 
serão todas, fabricadas pelo mesmo systema Não devemos esquivar-nos á honra que 
de Forry, podendo embarcar-se de carro ejnos fazem, sollicitando o nosso parecer so- 
desembarcar do outro lado da cidade — duas|bre planos que se referem a qualquer as- 
a tres milhas — e seguir caminho perfeita-|sumpto dus nossos artigos. g 
mente acondicionado. E' n'este proposito que vamos aventu- 
Esta companhia vem substituir a com-|rar algumas observações ácerca do trabalho 
sos en) 
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ainda uma vez por todas, que tenho deve- 
res que me governam, e não quero nem pos- 
so casar-me. 

Fitou-me de golpe e disse ; 

— Nem mesmo com Margarida ? 

— Não sei a que vem aqui o nome de 
Margarida. 

Ella nffastou com uma mão os cabellos 
que lhe cobriam o rosto, e estendendo-me 
a outra com um gesto de ameaça, disse com 
voz cava: 5 

— O snr. amaa, ou antes, ama-lhe o 
dote; mas não a conseguirá. 
— Senhora | 
— Ab | — tornou ella — o snr. tem muito 
de creança, se cuida que illude a mulher 
que teve a loucura d'amal-o, Ande lá, que 
eu li claramente nas suas manobras... E de- 
mais, en sei quem o sor. é... Eu estava 
perto quando a snr.º de Porhoet communi- 
cou é sur.º Laroque a sua politica confiden- 


tra mulher, para que ella seja mais bella, 
mais querida e mais insolente ainda l.. E, 
quando o mais puro do meu sangue liver 
passado as veias d'essa boneca que eu en- 
feito, ella irá para os braços d'um marido fo- 
liz, gozar a sua parte dos mais bellos festins 
da vida, so passo que cu, sósinha, velha, 
desamparada, irei morrer ahi para um can- 
to com uma pensão de criada grave... Que 
fiz eu para merecer do céu semelhante des- 
tino, digam? Porque sou eu, e as outras 
não? Eu não valho mais quo ellas? Se sou 
má, é porque a desgraça me tem exulcera- 
do, é que a injusliça me denegriu a alma... 
Nasci como ellas — mais quê ellas talvez — 
para ser bda, amante e caritaliva... Ail men 
Deus! o bemfazer custa pouco a quem é ri- 
co, e a benevolencia é facil aos ricos] Se 
eu estivesse no logar d'ellas, « ellas no meu, 
odiavam-me como as eu odeio a ellas | Nin- 
guem gosta de ser mandado! Ab! é horri- 


asnr.º Aubry. Encontreia sósinha no castel-|der d'este bomem existe algum penhor, al- 
lo, a snr.? Hélovin. Entreguei-lhe um tri-/guma carta que eu possa pedir-lhe de seu 
mestre do ordenado, sendo que, comquanto| mandado? Disponha de mim como de um irmão 
os meus encargos me dispensem de inten- Soltou-me a mão com colera. 
der no regimen o disciplina interior da ca- — Como o snr. é cruel | — exclamou 
sa, estas senhoras desejaram, por altenção|ella — E falla de me salvar ... querendo per- 
tanto a Carolina como a mim, que os or-lder-me | Fingiu amar-me, e repelliv-mo o 
denados della e os meus fossem excepeio-|snr. Humilhou-me, levou-me à desespe- 
“|nolmente pagos por minha mão. Estava ella|ração. A causa de tudo isto é o snr. Maximo | 
a k na recâmara contigua ao salão. Recebeu-me — Minha senhora, olha que é injusta ; 
26 n'acosto. com uma suavidade triste que me impres-leu nunca fingi amal-a; live pela menina a 
; ei sionou. Eu mesmo , n'aquelte instante, sen-|affeição muito sincera que tenho ainda. Con- 
Um dia, um dia sóque eu implorava, |li a plenitude do coração que dispõe é con-|fesso que a sua belleza, espirito, prendas, 
não me foi concedido. A minha breve fra-|fiança e á bondade. Resolvi, como genui-| lhe dão perfeitamente jus a esperar d'aquel- 
queza não esperou muito tempo a expiação, |no D. Quichote, estender mão caridosa a esta|les, que vivem perto de si, alguma cousa 
que será longa. Come pude eu illudir-me ?| pobre solitaria. mais que frateroal amizade; mas a minha 
Assim na ordem moral, como na outra, — Minha senhora, — disse-lbe eu sem |situação na sociedade, deveres de familia que 
ba leis que nunea transgredimos impuné-|rodeios — relirou-me a sua amisade, mas|me são prescriplos, .não me consentiam pas- 
mente, e cujos effeitos infalliveis formam/a minha subsiste inabalavel: consente que|sar além, com respeito á senhora, sem fal- 
n'este mundo a permanente intervenção dojeu lhe dê uma prova? À tar á probidade. Francamente lhe digo que 
que chamamos Providencia. Um homem fra- Encarou-me, e murmurou um timido|a acho encantadora, e assevero-lhe que, de- 
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ladado para vernaculo da decima sexta edição.) 


(Continuade do n.º 38. 


co é grande, escrevendo com mão desassisa-|sim. limitando o meu sentir pelo que a lealdade] vel isto que eu lhe digo, nãó é? Bem o sei,jcia... 
dn o evangelho d'um sabio, dizia das pai- — Puis então, minha pobre menina, olhe/me ordenava, algum merecimento devo ter.[c é isto que me rala... Conheço a minha ab- — Como! a senhora costuma escutar 
xões proprias que o lornaram miseravel, des-|que se perde. N'isto não vejo o que possa bumilhal-a, mi-|jecção, envergonho-me d'ella |.. e concen-Jás portas! 


tro-a | O snr., vai agora despresar-me mais 
que nunca, o snr. que eu amaria tanto, se 
me tivesse querido | o snr. que podia res- 
tituir-me tudo o que eu perdi, esperança, 
paz, bondade e a minha propria estima l.. 
4h] houve um instante em que me eu julguei 
salva.... live então, pela primeira vez, um 
pensamento de felicidade, de futuro, de or- 
gulho... Desgraçada de mim... 


— Os seus ultrages não me importam | 
Hei-de vingar-me, e cedo será | E" muito en- 
genhoso, snr. de Champeey, e dou-lhe os 
parabens! Representou magistralmente o pa- 
pel de desinteresse e reserva que o seu 
amigo Laubépin devia recommendar-lhe des- 
tramente quando para cá o mandou... Bem 
sabia elle ao que o snr. vinha... Farto es- 
tava elle de conhecer a ridicula mania cá 


nha senhora ; o que de certo a humilharia de- 
véra ser 0 amal-a determinadamente um ho- 
mem muito determinado a não casar comsigo 
Alirou-me ums vista ferina. 
— Osnr. que sabe ? — disse ella — Nem 
todos os homens andam á cala de aventuras |.. 
— Dar-se-ha caso que a menina seja 
uma pessoa de más entranhas ? — disse-lhe 
eu mui serenamente. — Se é ossim, lenho à 


Ergueu-se de sobresalto. 
— O snr. viu-me esta noite na tapada | — 
exclamou. 

— Sim, minha senhora. 
— Meu Deus | 


honrado e um genio: « Todas são bôas 
quando as senhoreumos ; são todas más quan- 
do nos senhoresm. O que a nálureza nos 
prohibo é levar o apêgo além de nossas 
forças; o que a razão nos defende é que- 
rer ó que não podêmos alcançar; o que à Deu um passo para mim. 

consciencia nos tolhe não é a tentação, é o).  — Sur, Maximo, juro-lhe que sou uma 
deixarmo-mos vencer della. Não está em|menina bonesta. 

nosso alvitre ter ou não ter paixões ; domi- — Jsso creio eu, minha senhora; mas de- 


. 


nalas é o que pende de nós. Aquelles são 
Jegitimos sentimentos que dominamos ; aquel- 
Jes são criminosos que nos dominam... Não 
allies o teu coração senão á belleza impere- 
civel; qua teus desejos sejam abalisados por 
tua condição; que teus deveres vão antes 
das paixões; submette as cousas moraes á 
lei da necessidade; aprende a perder o que 
to póde ser lirado ; aprende a abrir mão de 
tudo quando a virtude o ordenar.» Sim a lei 
é esta ; reconheço-a, violei-a, estou punido. 
E' summa justiça! 

“Em tinha escasssmente apégado na nu- 
xem deste insensato amor , e fôra violenta- 
mente despenhado ; e, decorridos cinco dias, 
mal me“ acho recobrado' de alento para lra- 
garas circumstancias Quasi ridiculas da minha 
queda. — Asnr.º Laroque e sua filha ti- 
nham sabido de manhã: para visitarem outra 


vo dizer-lhe que n'esse pequeno romance, 
sem duvida innocentissimo da sua parte, mas 
póde, ser que menos innocente da outra, a 
senhora aventura mui graveménte a sua repu- 
tação o repouso. Rogo lhe que pense n'isto, e 
ao mesmo lempo lhe rogo que fique certa 
de que ninguem ouvirá jámais da minha 
bôca uma só palavra a tal respeito. 

Ja retirar-me, quando ella cabiu de joe- 
lhos ao pé de um sophá, e rompeu em so-| 
luços, encostando a face á minha mão, que 
ella agarrára. Pouco tempo havia que eu li 
nha visto correr lagrimas mais formosas e di- 
gnas; não obstante, commovi-me. 

— Vejamos, minha querida menina — 
disse-lhe eu. — Ainda não é tarde, pois não é ? 
Ella agitou a cabeça com phrenesi. 

— Pois bem, minha pobre filha, tenha 
animo. Eu a salvarei, deixe estar. Que pos- 


vez a snr,* de Sain-Cast, e trazer comsigo 


so eu fazer em seu bem? Vejamos. Em po- 


honra de a cumprimentar. 

— Sar. Moximo! — bradou ella preci- 
pitando-se de impelo para me reter — Per- 
dôe-me | tenha dó de mim | Comprehenda- 
me, que eu sou tão desgraçado | Imagine o 
que: póde penser uma pobre creatura como 
eu, a quem deram, por crueldade, coração, 
alma, inteligencia... e que só póde usar 
d'estes dons para sofírer... e odiarl A mi- 
nha vida o que é? qual será o meu futuro? 
Minha vida é o sentimento da minha pobre- 
za, exaltado constantemente pelos requintes 
do luxo que me cerca! O meu porvir será 
chorar um dia acerbamente esta mesma vida 
por mais odiosa que esta escravidão me se-| 
ja l.. Falla-me o snr. de mocidade, de espi- 
rito, e dotes... Ah] eu queria só ter habi- 
lidade para britar pedra nessas estradas | Se- 
ria mais feliz! O meu elento, passarei o me- 


Carolina tomára-ne as mãos ambas ; 
escondia n'ellas o rosto, ladeado de longos 
anneis de cabellos fluctuantes, e chorou lou-| 
camente. 

— Minha querida filha, —- disse-lhe eu — 
comprehendo melhor que ninguem os enojos, 
as amarguras da sua condição ; mas consinta 
que lhe eu digs que a senhora os augmenta 
grandemente nutrindo em seu coração os 
tristes, sentimentos que acaba de exprimir- 
me. Tudo isso é feio, devo dizer-lh'o, e a 
senbora acabará por merecer todo o rigor 
do seu destino; mas vamos vêr que a sua 
phantasia exaggera singularmente este rigor. 
Por emquanto, a menina é aqui tractada, 
diga o que disser, como amiga, e no fulu- 
ro não sei o que a impede de sabir d'esta 
easa tambem para os braços de um marido 


da menina ! Parece-lhe ao snr. que tem se- 
gura a prêsa, não é assim ? Lindos milhões, 
cuja fonte é mediocremente honesta, segun - 
do corre, mas que seriam ainda assim optima 
cousa para rebocar um marquezado, e re- 
dourar um brozão... Olhe | póde renunciar 
a isso desde já, porque lhe juro que nem 
mais um dia sustentará a mascara, e aqui 
está a mão que ha-de arrancar-lb'a | 

— Minha senhora é tempo de acabar com 
isso, porque já vamos entrando nos domi- 
nios de melodrama. Tudo que ahi tem dito 
é um bonito jogo de prevenção no campo 
da delação e da calumnia; póde operar á 
sua vontade, porque lhe dou minha pala- 
vra que não luctarei comsigo. Sem mais, dê- 
me as suas ordens. 

(Continúa.) 


feliz. No que a mim toca, serei toda a vida 


lhor tempo da vida a enfeitar com elle ou- gralo à sua affeição; mas quero dizer-lhe 


pro um valor real representativo das suas 
transacções, o que não aconlece em jodas as 
operações de credito. 1 

Exposto o systema que adoptamos, é 
sendo evidentes os pontos em que so sepa- 
ra das ideias do snr, Soveral, não inculca- 
mos que elle deva. ser o acceitavel, nem que 
deixe de haver outro melhor. 

Apresentamos uma opinião, dando o fun- 
damento do sen mechanismo, mas respeitan- 
do todos as opiniões contrarias, porque é 
nestes assumptos que mais eflicazmento à 
discussão serve para ilustrar, 

Logo que se nos apresentava um plano 
a proposito de um artigo em que nos refe- 
rimos a um dos pontos mais importantes dos 
nossos interesses economicos, deviamos dar 
O nosso parecer; o não podia ser mais com- 
Pleto do que expondo o systema das nossas 
ideias. 

O que fica escripto é 
mo dissemos : 

A uma lei de bypolbeeas. 

A” estabilidade do credito publico pro- 
vado por uma, cotação elevada dos nossos 
fundos. 

A garantia do governo a um juro certo 
para os capitaes empregados nos estabeleci- 
mentos do crédito agricola, mas não exce- 
dendo esse encargo uma somma fixada ante- 
cipadamente. 


q 


subordinado co- 


RR 
REPRESENTAÇÃO. 


À representação que foi dirigida á di- 
recção da Associação Commercial, e a que 
hontem nos referimos, contra o projecto ap- 
provado na camara electiva, que aulhorisa 
a camara municipal do Porto a cobrar os 
impostos sobre os generos de consamo, no 
acto em quo elles derem entrada na cidade, 
é concebida nos seguintes termos : 


ILL.Dº E Exc.Dº gNR. 


« Os abaixo assignados acabam de vêr com sur- 
preza que na camara dos snrs. deputados acsba de 
ser approvado um projecto de lei, apresentado pelo 
snr. Faria Guimarães, que aulhorisa a exc.”4 camara 
do Porto a estabelecer uma especio de alfandega mu- 
nicipal, e tributar todos generos de consumo dos 

- habitantes d'esta cidade, a 

«Os abaixo assignados vêem n'aquelle projecto 
uma violação de todos os principios economicos, e ao 
mesmo tempo uma funte de oppressão e vexame que 
necessariamente ha-de contrariar o progresso da sua 
industria, gravar seus proventos, e tolher seu com- 
mercio. 

« Qualquer outro expediente que a exc."* camara 
escolhesse para augmentar o rendimento municipal 
não seria (ão desastroso nos seus effeitos, porque, 
além das considerações que se passam a adduzir, a 
certeza de que em Portugal uma medida, embora 
provisoria, sempre tem o caracter de permanente, faz 
antever a probabilidado de tses tributos serem um 
dia incorporados nos do Estado, 

« Embora o projecto diga que o transito será in- 
teiramente-livre, não deve a gente deixar-se iludir 
por palavras. Essa liberdade será representada por 
fianças, guias, ou depositos, cm que se consumirá 

muito tempo, com grave prejuizo da presteza com 
que devem ser conduzidas as transacções com- 
merciaes. 

«O tributo, que infallivelmente se estenderá a 
todos os generos alimenticios, ou que sejam neces- 
sarios para o seu preparo, será pesodo, porque o 
consumidor terá de pagar aos fiscaes, e de sustentar 
as fraudes. 

«As classes iudustriacs 

mr 


soffreri 
Err 


8 sivel m oulros 
achem collocados fóra de barreiras, 
alli venham a estabelecer-se, - 
«A baratoza convida e a carestia aflugenta. 
Portanto, os proprictarios da cidade do Porto tambem 
serão lezados, pela diminuição da população. 

« Em conclusão. a medida proposta c má: 
41.º porque ofende todos os principios de sã 
administração publica; k 
«2.º porque entorpece o commerci 
«3.º porque ameaça de ruina a industria fabril; 
» 44º porque indistinctamente oflende os interes- 
ses de lodos us moradores d'esta cidade, espectal- 
mente os menos abastados; 

5.º porquo prejudica as proprielarios. 

Portanto, os abaixo assignados requerem : 
«que a Associação Commercial do 
« Porto, com Laes e lão ponderosos 
« fundamentos, represente á cama- 
era dos dignos pares, e á exc.ms 
« camara municipal do Porto, con- 
« tra aquelle obnoxio projecto, sem 
«a menor perda de tempo. 

«EN Mo» 

Porto, 16 de fevereiro do 1861. 


(Seguem-se as assignaluras.) 


ee rea emergem 


PARTE QRFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 38 DE 18 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO, 


Decreto concedendo a pensão annual vi- 
talicia de 1508000 a Maria de Jesus Lobão, 
viuva de Candido Francisco Lopes Lobão, 
fallecido em Coimbra em 1856, victima da 
cholera morbus. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E, 
" INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes do fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, curso dos 
cambios e dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 16 do cor- 


rente. 
——— acer 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS; DEPUTADOS, 
[Sessão em-18 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos tres quartos depois do moio dia 
abriu-se a sessão, 

Acta approvada. 

A correspondencia tevo o competente 
destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 

1.º Do snr. Lopes Branco para recom- 
pensar os serviços “militares feitos em Angola 
na campanha do anno passado. 

2.º Do mesmo snr. deputado para ser 
encarregado o governo de levar-a effeito po- 
los meios que achar melhor convenientes o 
Jevantamento duma estatua que represente o 
Senhor D. Pedro IV. 

3.º Do snr. Lobo d'Avila para se con- 
coder ao monte-pio de Nossu Senhora da 


nada dos — Vinte e quatro — sita na pi 
dae uella villa. ; 

“Foram admittidos e enviados com - 
missões respectivos, indo a [1 mfiião 
especial | do snr. Lopes Br pri eri- 
gir um monumento no Senhor D.Pedro IV, 
resolvendo-se que esta commissão fosse eleita 
pela meza. : 

O snr. Mello Gonvên disse que tendo-se 
informado da secretpria da camara qual o 
andamento que teve a proposta do snr. D. 
Rodrigo de Menezes relativa á pensão do con- 
do do Penafiel, soube que em 25 de julho 
do anno passado foi enviada 4 commissão de 
fazenda, e que no dia immediato fora por ella 
enviada á commissão de legislação; o encer- 
rada a sessão não voltou á secretaria. 

O snr. D. Rodrigo sentiu que se Livosse 
desencaminhado a sua proposta, para se 
supprimir a pensão que percebia.o conde de 
Penafiel; e sem entrar na questão do direito 
com que é recebida, só diria que a justiça 
pede qua a lei seja igual para todos; e:se 
essa pensão deve dar-se, igunes pensões so de- 
vem dar áquelles que ahi andam esmolando, 
em consequencia dos oficios que lhe tiraram. 

Concluiu pedindo ao snr. presidonte que 
mandasse o «Diario» em que está publi- 
coda a sua proposta ás commissões de fa 
zenda e legislação, as quaes a camara resolveu 
que fossem ouvidas sobre ella, como é de con- 
veniencia que sejam ouvidas ambas. 

O snr. Telles de Vasconcellos disse que 
esperando que o orçamento se disculisse am- 
plamente, e estando persuadido de que o or- 
camento é uma lei como qualquer outra, e 
como tal podendo revogar alguma das an- 
tecedentes, na discussão do orçamento póde 
tratar-se da proposta do snr, D. Rodrigo, e 
se a camara resolver seja eliminada a pen- 
são, ficar assim eliminada, 

O snr. ministro da fazenda disse que 
concordava com as opiniões do snr. D. Ro- 
drigo; de que este negocio deve ser consi- 
derado pelas commissões de fazenda e logis- 
lação, como a camara resolveu, e como de- 
ve ser, para se disculir este negocio em um 
parecer separado, e não conjuntamente com 
o orçamento, como opina o snr. Telles de 
Vasconcellos; podendo ser que a camara dos 
pares não approve uma proposta que nesta 
se faça para alterar o orçamento, 


O snr. D. Rodrigo mandou para a mezal. 


uma proposta pera que seja convidada a com- 
missão do fazenda a dar parecer sobre a pro-. 
posta que fez em 23 de julho do anno pas- 
sado, para a eliminação da verba de 6:800g 
róis dada & familia do snr. conde de Pena- 
fiel, ainda antes da discussão do orçamento. 

Foi declarada urgente, e logo approvada. 

O snr. viscondo de Piridella chamou a 
altenção do snr. ministro da fazenda para a 
situação precaria em que ficam alguns dos 
recebedores dos concelhos, tendo-se-lhe li- 
rado osg por cento que percebiam pelos im- 
postos não pagos á bôca do cofre; e pediu a 
s. exc.*- que tomando este negocio em con- 
sideração, providenciasse como julgasse de 
justiça para aquelles empregadossterem os 
meios necessarios para desempenhar os loga- 
res qua oceuparem. 
- O smr. minist 


bedo ão tivessem. por cento que lhe, 
provinham dos a foi para elles não se- 
rem interessados na demora dus pagamentos 
à bôca do cofre; e não querendo prejudicar 
esses empregados, estabeleceu-lhes quotas 
quo pareceram rasoaveis, e fez ainda mais 
estabeleceu e já foi approvado por esta. ca- 
mara, esperando que o seja tambem . pela 
outra O rever-se, no fim de um anno, a ta- 
bella das quotas, e fazer n'ella as alterações 
que convierem; e então é a occasião de at- 
tender a qualquer desequilibrio que se co- 
nheça. 

O snr. Neutel mandou para a meza nma 
representação do prior de S. Barlbolomeu de, 
Messimes, pedindo que seja modificado o pro- 
jecto do governo para a dotação do clero, 
attendendo-so ao numero de fogos e area das 
freguozias. 

O snr. Muusinho d'Albuquerque mandou 
para à mesa uma ropresentação dos ompre- 
gados no serviço do telegrapho, pedindo 
que seja organisado por lei c melhor defi- 
nida a sua posição. 

E dirigindo-se 4 commissão de guerra, 
pediu-lho que desse o seu parecor sobre 
um projecto vindo da camara dos dignos 
pares, para que aos officiaes quo estiveram 
presos no tempo da usurpação, se contem 
para a reforma, como do serviço activo , os 
annos do seu captiveiro. 

O snr. Camara Leme : disso que a com- 
missão de guerra já na sessão passada deu 
o seu parecer sobre esto objecto. 

O snr. Mousinho d'Albuquerque disse 
que neste caso pedia ao snr. presidente que 
désse para ordem do dia esse parecer. E já 
que não estava presente o snr. ministro do 
obras publicas, chamava a altenção dos sous 
collegas presentes, para lhe fazer saber que 
ha muitas interpellações, annunciadas a s. 
exc.º sobre o assumpto do caminho de fer- 
ro de Cintra; era netossario que estos in- 
terpellações se vorificassem para que se saiba 
o verdadeiro estado deste negocio. 

O snr. Mello Gonvêa mandou para a 
meza uma representação da junta de paro- 
chia de Quiais pedindo que não se altere a 
terceira secção do caminho do ferro do nor- 
te na parte que deve passar proximo d'aquel- 
la povoação., 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da proposta da questão provia 
apresentada pelo snr. Fontes ao projecto 
n.º 20 e da proposta do snr. Telles Vas- 
concellos para que a proposta do snr. Fon- 
tes e o projecto vá à commissão de legis- 
loção para dar o seu parecer, 


O snr. Martens Ferrão continuou o seu 
discurso começado na sessão de antes de 
hontem, apoiou a proposta do snr. Fontes, 
fazendo largas considerações para mostrar que 
se podia sanccionar qualquer que fosse a con- 
dição do réo, não se deve executar n'ello a 
pena de morte, sem recurso para o poder 
moderador que é uma garontia para todos 
os cidadãos. 

E continuando foz ainda difforontes con- 
siderações para mostrar que é por, meio da 


Conceição de Sontarem uma casa denomi- 


ngalcias que possam concorrer para a prosperi- e inflammarem-so lodos em patrh 


a meza um parecer da commissão da le- 
gislação sobre uma proposta de lei da ca- 
mara dos. dignos pares, 

O snr. ministro da guerra, fazendo al- 
gumas considerações sobre o estudo das 
nossas colonias, disse que as provincias afri- 
conas, assim como a de Timor e Solor ca- 
recem de uma legislação especial, porque 
ainda não estão no desenvolvimento de ci- 
vilisação que tem as de Cabo-Verde, Gôa e 
Macou ; e entende mesmo que áquellas se 
deve tirar a representação politica, porque 
as eleições poderão ser causa de as perder- 
mos á força de proclamar nessas occas 
a homens sem civilisação e selvagens us di- 
reitos do bomem, e outros que podem in- 
fluir no animo d'elles para romperem a 
obediencia em que estão á corda portugueza 

Em qunato á provincia de Angola que é 
tão propria pora a agricultura, e especialmente 
para a prolueção de algodão, é necessario 
tomar medidas para a sua colonisação, lo- 
mando conta d'ella Mossamedos como o si- 
lio mais proprio; o para isso é necessario 
armar o governo de creditos importantes 
para esse fim; o se não fosse o arbitrio que 
os governos lem tomado de dispender al- 
gumas sommas com as nossas colonias, ellas 
teriam cahido aos pedaços. 

Referindo-se so projecto disse que o 
artigo 1.º contém disposições para abreviar 
o processo de certos crimes, e essa medida 
é essencial, e em quanto ao segundo para 
a pena de morto não ser executada senão 
depois de ouvido o poder moderador, não 
fozia questão d'isso, com quanto entenda 
que quando uma medida d'estas liver a sanc- 
ção real, não ha motivo para se opporem 
a uma delegação que quem quer póde delegar. 

O snr. Roboredo fez largas considerações 

combatendo a questão previa, mostrando que 
o artigo 2.º não está em antagonismo, com 
a carta constitucional, que dispõe que as pro- 
vincias ultramarinas serão reguladas por leis 
especines ; e mostrando a urgencia e conve- 
niencia da Iai, Lerminou, votando contra a 
questão previa. , 
O snr. ministro da marinha sustentou 
novamente à inconveniencia de se tractar os- 
ta questão previa antes da discussão do ar- 
tigo 2.º do projecto. 

E começando a fazer algumas pondera- 
ções sobre o estado da provincia de Angola 
como désse a hora, ficou com a palavra re- 
zervada para ámanhã. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia d'amanhã a que estaya dada levantou a 


sessão. Eram 4 boras da tarde. 
E ci 


INTERIOR. 


COIMBRA, 14 DE FEVEREIRO. 


[Do nosso correspondente.) 


Possou o carnaval e Coimbra largou a 
scara c correu apressada ao seu posto da 
amsaboria o dai idade, quoré 
normal. . PE ii ate Ut 
Assim mesmo, Coimbra mostrou-se este 
anno mais, brincalhona. e fulgasã; notou-se 
muito mais animação o variedade nas figu- 
ras, e era maior o concurso do povo pelas 
ruas e lugares onde sa presumia que alguma 
cousa haveria que entretosse a curiosidade 
publica. 
Mas em tanta abundancia de zuavos, 
de amazonas, de componezes, do velhos, no- 
vos, fidalgos e maltrapilhos, ete, pouco ap- 
parecia que significasse alguma cousa que 
aqui não tenha sido visto e revisto, 
= Algumas allusões appareceram a cami- 
nhos de ferro, touradas, contrabandislas, etc, 
mas não souberam tirar partido das parodias 
e epigrammas que pretendiam apresentar. 
Alguns poucos pensamentos bons morreram 
completamente arrefecidos pela semsaboria e 
espirito tacanho dos executores. 
Faremos, todavia, uma excepção, que não 
sabemos sa sorá admittida pelos apreciado- 
res d'estas scenas carnavalescas que mais 
voto poderão ter na materia — roforimo-nos 
aos mascarados que apparecoram com allusão 
ao iberismo e que nos. pareceram compro: 
hender bem o pensamento que queriam fazer 
conhecer. 
Appareceram quatro individuos muito bem 
caracterisados symbolisando as quatro nações, 
Portugal, Hospanha, França e Inglaterra. Por- 
tngal já velho, curvado pelos annos e pelos 
trabalhos, era um ancião respeitavel o vo- 
nerando. Trazia o peito coberto de meda- 
lhas e condecorações militares em signal e 
commemoração de tantos feitos gloriosos, de 
tanta conquista o de tanta victoria. 
As outras tros nações vinham igualmen- 
te bem caracterisadas, 
Em alguns pontos mais concorridos da 
cidade paravam c a [espanha vinha propôr 
a Portugal a união amigavelmente, quer di- 
zer, sem haver sangue, mas perdendo em lo- 
do caso a sua nacionalidade é independencia. 
Portugal recusava-so com firmeza e re- 
cordava-lhe alguns factos da nossa historia, 
que ainda hoje deviam fazer temidos os por- 
tuguezes no reino visinho, e mostrava-se mui- 
to resoluto a avivar-lhe ainda em novos com- 
bates a memoria da sua valentia, 
De feito passavam ás vias do facio. A 
Hespanha rapava do seu chinfalho como a 
acommetter 0 velho Portugal, quê não re- 
cuava um passo diante do inimigo. 
Portugal collocava-se em attitude belli- 
ca, e, apesar da sua velhice, que já parecia 
muito visinha da decrepilude, era ainda va- 
lento o dextro no manejar das armas. Mos- 
trava ainda aquello esforço valeroso, aquelle 
ardor na guerra que o tornou temido, res- 
peitado em toda a parte do mundo onde 
era possivel chegar a nolicia dos seus feitos 
e dos seus heroes. 
A Hespanha não podia sustentar o com- 
bate e estava quasi a retirar para não cahir 
aos golpes da espada de Portuga), quando cor- 
ro a França em seu sóccorro, e começavam 
a despir a farda a Portngal, a lirar-lhe as 
condecorações; e tão bem feito e ao natural 
era executado. ludo isto, que alguns espocta- 


colonissção Européa, o por outras providen- 


dores sentiam referver-lhe O sungue nas veias 


dade e civilisação de Angola, congiguirá | para; desaffr a ban: 

que o mei Dis inititoRio pa ui Wed hi inglaterra, 

envolvimento e melhoramento. [go bbservundo tudo por u ; 
O snn, Rebello Cabral mandou parajvista, vin ão em lio 


ro do regimento 4.| 
e pe SP 


ira nacional, 


somo sua fel alliada, vestia-lho a far 
punha-lhe as condecorações e medalhas, e 
terminava todo o combato, fazendo. conter 
eada um dentro da sua nacionalidade, acon- 
selhando-lhes que respeitassem as fronteiras, 
e, em vez de dilatarem extensamente os sous 
Estados, os dilatassem intensamente, desen- 
volvendo na paz os seus elementos de ri- 
queza e prosperidade, cultivando as artes, as 
letras e as sciencias, etc, ele. 

E assim acabava esta scena, que inte- 
ressava bastante, pelo facto a que; se referia 
o pelo bem que era traduzido o pensamento, 

Os theatros conimbricenses fecharam as 
suas portas por oceasião do carnaval; fal- 
lou-se que baveria um bailo de mascaras 
no theatro serdemico, mas. depois decidiu- 
se negativamente, e negalivo é tudo n'aquel- 
le thvatro, começando pela administração, ele. 
j O snr. 4. Forjaz é que abriu os seus 
magnificos salões á bôa sociedade conim- 
bricenso dands um baile no domingo e ou- 
tro de mascaras na lerça feira, e propor- 
cionando nos convidados agradaveis momen- 
los na vontads franca com ques, oxc.º re- 
cebe em sun casa e no esmero “e cuilado 
com que orgenisa e dispõe tudo em ordem 
a deleitar e não sentir-se a menor falta em 
tudo. 


não foi já pouco; só atrescentaremos que, 
houve tranquilidade publica, apesar de cor- 
rer risco de ser alterada por ainda: haver 
alguns Quixolzs que dão cavaco por lhes! 
atiborem uma mbacinha ou laranginha ! Foi 
um leve incidente, que não taye consequen- 
cias sérias, graças po bom senso dos pre- 
sentes. + E 
No dia 3 de março proximo vai abrir- 
se uma nova feira de gados e cergaes em 
Villa Nova de inços, concelho de Soure. As- 
sim o annuncia a camara do concelho, 

No districto nota-se falta de feiras do 
gado, é verdade; mas nota-se ainda mais o 
descuido e negligencia dos lavradores em sé 
dédicarem a mma industria, d'onde elles pa- 
diam auferir valiosos lucros — a pecuaria. 

Em todo este districto, principalmente 
na parto infegioc e superior d'elle; os ler- 
renos offorecem as precisas condições para 
fornecerem pastos em abundancia ; mas, infe- 
lizmente, até alli são desconhecidas as es- 
pecios de forragens que melhor. podiam pro- 
duzir e fornecer alimentação abundante e 
nutritiva aos gados. 

So aqui bonvesse sociedade agricola e 
aulhoridado administrativa que soubesse com- 
prehender os deveres inherentos ás fune- 
ções que exerce, e livesse desojos de bem a 
desempenhar, não passariamos por mais sta 
miseria ;mas, infelizmente, nada disso temos, 

- Chegou ma segunda. feira um destaca- 
mento de cagudores 6, que vbio render o que 
aqui estiva eslacionado, e que já não estava. 
muito contente com a demora que havia em 
rendél-o, ; a PR VR A 
“Foi tambem rendido o destacamento de 
o 


x nem 
mesmo temos tempo para. mais hoje. . 


NOTICIARIO. 


| Correspoudencia de Lisboa. — 
Não recebemos hoje carja do nosso corres- 
pondente da capital. a RE a 
- AMandega do Porto. — Começa 
hoje a vigorar na - alfandega d'esta cidade 
a reforma do paula, como consta do se- 
guinte aviso nífixado á porta d'aquella casa 
fiscal : 8 À 
Antonio José Duarte Nazareth, director 
interino da alfandega do Porto por Sua Ma- 
geslade El-Rei que Deus guarde, ctc., etc. 

Faço saber quo no dia 20-do corrente 
começa a ter execução n'esta alfandega a 
loi do 14 do mesmo mez, publicada no 
«Diario» do 16, contendo as alterações fei- 
tas 4 ultima pauta geral das alfandegas. 
Para constar mandei passar q presente, 

Alfandega do Porto 19 da feveroiro de 
1861. E eu A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo 
o subscrevi. 

Antonio Jose Duarte Nazareth, 

Tempo. — Tem continuado o mão 
tempo. Esta noite a chuva era acompanha- 
da do vento sul forte, 
As aguas do rio Douro baixaram hontem 
do tarda, porém hoje vai mais cheio, c com 
uma corrente ds tres a quatro milhas por ho- 
ra, Como a barra está muito aberta, espora- 
se que o volume d'agua não crescerá muito. 
Na alfandega desta cidade, recebeu-so 
da Regoa com data de 19, o seguinto lele- 
grama ; 

«O rio Douro tem crescido alguns pal- 
mos, As neves estão derretidas, e não ha 
por isso receio de grande cheia, » 

Pobres pescadores. — Triste con- 
dicção 6 a dos pobres pescadores, que para 
ganhar a vida, tão arriscada a lrazem | 

No dia 16 andando no mar uma lancha 

da Povoa. com 24 pescadores, levantou-se 
o temporal, e a lancha dosappareceu. 
Na Povoa as mulheres e filhos dos pes- 
cadores que estavam na lancha, não despe- 
gavom da praia, onde os seus gritos e la- 
mentos, juntando-se ao bramir das ondas 
produziam um terrivel concerto, que magoa- 
va a todos os qua o ouviam, 

Esto estado de dolorosa anciedade, du- 
rou até hontem. r 

O snr. Guerra ds Povoa, dirigiu-se to-. 
legraphicamente a seu p o snr. Manoel 
de Sousa Guerra, d'esta cidade pedindo-lhe 
que perguntasse para Vigo nolicias da lan- 
cha. O telegrapho salisfez a impaciência de 
todos, participando de Vigo, que alli fôra 
dar acossada pelo temporal a lancha qua se 
julgava perdida. É ) | 

Esta noticia, communicada logo para a 
Povoa, foi alli tirar do estado aflictivo em 
que se achavam, as familias dos pobres pes- 
cadores, as a 
Loteria de Eishoa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 para ci- 


E nada mais diremos sobre carnaval, e) See 


2:0008000. 


“5008000. 
Numeros com 3008000 ca- 
da um. 


Numeros 5168, 779 e 220 com 2008000 
cada um. 

- Numeros 868, 7535, 2587, 7781, 698, 
2844, 3808, 3577, 3517, 7275, 9116, 1653, 
6404, 6105, 7656, 5663, 4656, 5981, 461, 
5244 e 6659 com 1008000 cada um. ' 

O bilhete n.º 1895 que sabiu premiado 
com 10:0008$000, foi vendido em cautellas de 
250 e 500, pelo snr. Apparício Sampaio, d'es- 
ta cidade, E 

Eoteria extrordinaria. —:O pla- 
no para a loteria extraordinaria que vai fa- 
zer a administração da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Lisboa é o seguinte : 

O capital é de 162 contos de réis, for- 
mado de 12:000 bilhetes a 138500 réis ca- 
da" um; havendo 2:901 premios e 9:099 
brancos. ' gti z 

Os: premios serão: — 1 do 50:0008000 
— 1 de 15:0008000 — 4 de 6:0008000 — 
1 de 3.0008000 — 3 de 1:0008000 -- 3 de 
7008000 — 5 de: 4008000 — 5 de 3008000 
— 10 de 2005000 — 70 de 1008000 — 2:800 
de 184000 — e 4 de 5608000 ao n.º, que 
se extrahir depuis de lirados.os mais premios, 

A venda dos bilhetes começa &manhã em 
Lisboa. ! 

A extração está marcada: para o dia 14 

- t 


O on 


Fallecimento. — No domingo 17 do 
corrente, falleceu na sua casa da Picota, no 
Marco de Canavezes, a exe.Masnri D. Joan- . 


amigo ecollega o snr. Adriano José de: Cars 
valho e Melio. do oriss 
“Acompanhamos este nosso amigo no justo 
sentimento de tão sensivel perda. ' 
Outro — Falleceu em Lisboa, no dia 
14 do correnta, o shr. Luiz Godinho Tra- 
vassos Valdez, irmão do general'o snr. con- 
de do Bomfim. l dd 
- Patriotismo, —O snr, Lourenço Mar- 
ques, do Macau, sctual proprietario do ter- 
reno onde está a grula on que, Luiz de Ca- 
mões achára inspirações para o seu immor- 
tal poema, mandou. fazer no arsonal do exer- 
cito de Lisboa o bnsto de bronze do grande 
poeta para o collocar na gruta que tão fa- 
mosa lornára. À obra foi encommendada, 
com a recommendação de ser toda feita por 
portggnades, 7 ALA 
allecimentos.— Falleceram, no Rio 
de Janeiro desde 8a 28 de janeiro os seguintes 
subditos portuguezes: 8 
Antonio José Lopes, 22 annos, solteiro - 
— Antonio de Souza, 28 a. s — Daniel José 
Cordeiro, 56 a. s—Rndrigo José Ferreira, 25 
a, s—José Rodrigues, 32 a. s—Joao Manoel 
Alves de Lima, 38 a, casado — Manoel Fernandes 
de Mattos, 52 a, c—Antonio Ferreira Car= 
dozo Guimarães, 25 a: s—Helena Maria Aus 
Sabino Josó Marques, 20 a. 
s, 14a o ! 


8, 50 a. 0 
—Manoel Joaquim. Pareirs,, 43 8, c—lgnacio 
de Souza, Moreira, 25 a, s—Manoel da Roza, 
50.8. c-— Manoel Pereira da Fonte, 30 a. 5 
— João Caetano Pereira, 328. 8--Antonio José 
Ribeiro Guimarães, 68 a. viuvo—Luiz, Anto- 
nio Corrêa, 48 a, s—Candido Vieira de Al- 
meida, 15 a—Leonardo Pereira de Carvalho, 
39 a. c—Miguel Ferreira da Cosla, as 
— antonio Mendes, AQ a. s—José da Silva Oli= 
veira, 38 a, c—Antonio José Pereira Morans, 
24 a, s— Francisco José álves, 50 


Silva Areias, 80-4.-8=Antonio-Carlos da Veis 


a, 56.0. c—Marin Thomazia, 34 a, s—An- 
onto Pai ERA 7 vela 
Antonio de Olivoira, 48 a. s—José Maria de 
Souza Castro, 12 a—Antonio Pereira da Sil- 
va; 20 a — Manoel José Tavaros, 23 a. c— 
José Ferreira, 34 a. s—Antonio Marques, 27 
—Josó Francisco Pinheiro, 20 a. s—Fran- 
o Murques, 37 a. s—Luiz de Souza, 32 
o. c—Capitão de fragata Silvestre José No- 
gueira, 88 a. c—Feliciano José Leite, 58 a. 
e— Antonio José Ribeiro Leite, 308. s— Vi- 
etorino Ciriaco da Silva, 55 a. s—Maria Roza, 
47 a—Luiz Pereira dos Santos Sampaio, 14 
a— Joaquim de Mattos, 40 a— Antonio de Car- 
valho, 55 a. c—Manoel Moreira, 47 a. s— 
Antonio Francisco dos Santos, 48 a, s—Ben- 
to de Oliveira Costa, 32 a. e—José Louren- 
ço, 35 a—José Mello, 20 a. 8. 
| Noticias de 'Faboa. — Do «Conim- 
briconse» transcrevemos O seguinte ; 
«Teem continuado as audiencias . geraes, 
na comarca de Taboa. Os crimes teem sido, 
loves, estando os réus alliançados. 
No dia 23. do passado foi julgado o 
réu Primo Mende, de Lagares, concelho. de 
Oliveira do Hospital: crime, ferimentos, Foi 
condemnado a 3 dias de prisão. E 
Este individuo é manisco, e em sua de- 
eza apresentou um alteslado do seu reveren- 
do parocho, que provava que o homem li- 
nha accessos de loucura, a d 
Quando o carcereiro lhe abriu a porta 
da cadeia fugiu e com medo que o lornas-, 
sem a prender, só parou a distancia de uns 
200 meiros n'um pinhal, Alli subiu para ci- 
ma do maior pinheiro, onde su conservou 
mais de 4 horas. Peça a 
Houve receio de o fazer descer, porque 
era possivel qua, vendo que alguem se apro- 
ximaya, se procipitasse. À final, sem, ser ins- 
tado, desceu; e foi para casa, 1, 
m acontecimento desastroso, lamenta- 
|vele muitvo aflletivo aconteceu, na freguezia de 
S. João da Bôa Vista, concelho de Taboa, 
no dia 11 do corrente. is : 
Estando Joaquina Rita, casada com Pran- 
cisco Pinto Corrêa, proxima á porta da sua 
casa, que deita para o pateo, achava-se fron= 
teiro á mesma porta, sen flho, Alexandre 
menor de 15 anpos, com uma arma caçade 
ra na mão, Na occasião em que sua mi 


ma na extracção, quo hontem teve logar, fo- 
ram os dos numeros seguintes ; 


passava, cahe a arma, dispara-se, e com tan- 
ta infelicidade que fere mortalmente à mã 


na Delfina Nogueira Soares, mai do nosso . 


Da si indo 


pois que ins e orta, com, 
a parte superior do sthgpa edpipedaçado. 

Um tão gravo aci imento consternou 
aquella freguezia. O administrador do con- 
celho partiu logo ara  depaNi duque: Nahe 
acontecido o desastre, se achava a fa- 
milia em um estado dificil de descrever. Não 
obstante o caso ser desastroso, fez o com- 
Lia auto para ser remettido ao poder ju- 

icial, 

O desgraçado filho ficou em tal estado, 
que, lançando-se sobre o cadaver de sus mãi, 
foi custosa desagarral-o, e só com a aproxi- 
mação do pai, que estava ausente quando o 
caso aconteceu, o pudéram desviar, receian- 
do-se algum outro acontecimento, 

O rapaz fugiu desorientado, sem que por 
emquanto se saiba d'elle.» 

A miseria em Londres. — À mi- 
seria e a fomo fazem terriveis devastações 
em Londres, onde o rigor da temperatura 

- priva, de trahalho as classes mais numerosas 
e mais pobres da população. 

Os estabelecimentos de soccorros são 
assaltados de indigentes, que morrem de 
fome, e a febre Iyphoide, junta so flagollo, 
faz numerosas victimas. - 

*- As folhas de Londres dirigem appélios 
incessantes'á caridade das classes abastadas, 
e o «Morning Post» pablíca todos os dias 
um artigo lugubre, com o titulo «Os hor- 
rores de Londres», em que o quadro dos 
soffrimentos dos pobres é pintado na sua 
terrivel: nudez. : 5 

Necrologio. — O marechal francez 
Busquet falleceu no dia-4, em'consequen- 
cia de um. ataque que teve no dia 3 do 
erUbFbEM montoiguê lhe minava a existenci. 

orreu nos, braços de sua mãi, napro- 
priedado Ney, em Pau, que linha 
comprado ha mezes, k 
O marechal Bosquet tinha pouco mais 
de 50 annos e foi um dos que maisse dis- 
tinguiu na guerra da Crimêa, onde comman- 
dou a primeira divisão, do exercito: francez 
o onde foi gravemente ferido no primeiro 
assalto a Malakoff. s 


Registro parochial de 9 até AG de 
gt tea fevereiro. ; 
COD Preguezia da Se. 
- Boplisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 

do feminino. | nl 


E CASAMENTOS. 

1—Thomaz Vieira, 32 annos, morador em Cima 
do Muro, com Anna Fernandes, 19 annos, mora- 
dora na rua das Pontainhas. $ q 
- 45-—Thomaz Vieira, 24 anos, morador na rua 
Escura, com Clara Maria, 23 annos, moradora na 
mesma rua. 


“. OMTOS, 
Anna Morgárida, 57 annos, cassda, moradora 
nas escadas dos Guindaes, sepultada na Caridade. 
+ FPreguezia da Victoria, 
Baplisados , de sexo feminina. 


2, 


Não houve casamentos. 


“sepultad 


os no Repouso. 


sendo: 3 do sexo maseulina 26] 


op é a 
ão houre, casamentos. 

He tos 
+ »18-—Thereza de Jesus, 28 annos, solteira, mo- 
radora na rua do Barredo, sepultada no Repouso. 

Mais 4 menores, sendo um sepultado na; Tei 
dade e 3 no Reponso, ! dade o 


REM 


“Freguezia de Santo Ildefonso. 

"> Baplisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 4 
do feminino. E 
é CASAMENTOS! À 
noel da Silva Pereira, 32 annos, morador 
ma rua do Bomjardim, com Rosa da Silva Ramos, 
21 annos, moradora na mesma rua. 4 

Pedro Augusto de Sousa, 26 annos, morador 
ma rua do Triumpho, com Laura Eugenia Guichard, 
26 onnos, moradora na praça de D. Pedro, - 

- Fernando de Castro, 27 annos, morador na 
rua do Sá da Bandeira, com Theresa de Jesus, 
25 annos, moradora na mesma rua. 
dg g 

Tres menores, sendo 1 sepultado na freguezia, 
outro na Trindade e outro no Repouso. É 


“4 + o Freguesia de. Cedofeita, 
+ Raplisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
caia ss nt 
9—Thomaz Jos 
ua de Cedofeita, com Margarida d' 
trella, 29 onnos, moradora na rua do 
mia oBires. 
10—Manoel José Ferreira, 78 onnos, casado, 
morador. no Quartel de Santo Ovidio, sepultado na 
freguezia, 


CASAMENTOS. 

é d'Azevedo, 22 anmos. morador 
Oliveira Es- 
Selvario. 


) ua) sê 

TA Freguezia de Miragaia. 

Não houve baptisados nem casamentos. 
duesál MORInR-d 

10 Rosa Maria, 60 annos, viuva, moradora 
no largo dos Martyres da Patria, sepultada no Re- 
pouso. . x 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 

sa . : 


Freguezia de Massarellos. 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houre casamentos. 

) OBITOS. 
Um menor, sepultado no Repouso, | 


err Freguesia do Bomfim. 
Baplisados 5, sendo 2 do sexo ma: 
do feminino. 


À grs pel 
sculino e 8 


* CASAMENTOS.  - 
40—Manoel Cardozo, 30 annos, morador na tra- 
vessa da Pabriea da Sola, com Maria José, 20 annos, 
moradora na mesma travessa 
10—Manoel da Assumpção, 23 annos, morador 
* na rua de Monte Bello, com Bolundina Coelho, 21 
annos, moradora na mesma rua. 
' oBiTOS. 
42-—Rosa Vieira da Costa, 17 onnos, solteira, 
moradora na rua de Santo Jldefunso, sepultada na 
freguezia. ig 
12—Alfredo Pinto, 13 annos, morador na rua 


do Aa miles, gundo 1 sepultado na reguezi, 


* 30 Repouso. 


ENCIA. . 
Sur. redactor. 
“Se, é lícito que toma um cantinho da sua 
acreditada folha para; a seu lado combater a 
opinião do snr. lavrador do Douro, que no 
seu jornal de 15 veio advogar a causa dos 
unitarios no commercio dos vinhos, queira 
- fazer inserir estas toscas linhas, que sómen- 
te dictou a imparcialidade. 


2, CORRESPOND 


ELE s 


“Juma subscripção nacional para offerecer a 


tal & dita questão e r que «o author do 
folheto não defende a lei vigente, mas o prin- 
cipio de restricção o proteção», e conelue 
que «á experiencia, e não aos interesses par- 
ticulares, deveram a victoria os partidarios, 
des restricções, das quaes, por estarem de 
posse, pertencem aos adversarios desapossal- 
os» ele. 

Se a questão é vital para os lavradores 
do districto vinhateiro, com quanto maior ra- 
2ão o será para aquelles que oceupam. o tri- 
plo do territorio pri iado e que, por es- 
tarem fóra das demarcações, estão condemna- 
dos a verem trancada a barra do Douro para 
exportação de seus vinhos e, a limitarem-se 
ao estreito circulo do consumo? | 

Que agricultura é esta tão susceptivel, 
que, para sustentar-se, necessita de privile- 
gios e isenções, que, se não matam, atrasam 
sensivelmente a prosperidade de cultura se- 
melhante ? 

O que diria o snr. lavrador, se os agri- 
cultores do Minho viessem pedir restricções 
para a cultura dos trigos ou de outro qual- 
quer producto de lavoura? 

“Diz o $ 23 do artigo 145.º da consti- 
tuição que toda a cultura .e industria é livre, 
e os partidarios das restricções não duvidam 
atropelal-o, porque julgam em perigo asua 
cultura, se houver concorrencia. 

Que se dêem privilegios aos inventos, 
fructo quási sempre de aturadas Iucubrações, 
é justo; mas monopolio em commercio, pri- 
vilegio em cultura, é um absurdo, que nem 
comportam os interesses geraes, nem as ideias 
desta epocha, Ré 

Se, antigamente, o vinho verde era con- 
sumido no paiz, hoje, que se tornou um 
genero, exportavel, porque motivo lhe ha-de 
ser negada a sahida pelo Douro ? 

O genuino vinho do Douro não póde 
nunca perder na concorrencia, porque, se is- 
so fosse possivel, o que teria sido d'elleem 
concorrencia com os vinhos de França e de 
Hespanha? 

A sahida pelo Douro poderia legitimar 
a proredencia é a qualidade? 

Não. 


Pi. 


"EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 
11, do Havre de 9 e de Bruxellas de 11. 

O despacho de Pariz que «La Epocha» 
de 14 publica, á ultima hora, contém áalguns 
esclarecimentos sobra a capitulação de Gaeta, 
que plenamente se acha confirmada. 

À questão napolitana cede agora lugar, 
nas preoccupações do. mundo politico, á ques- 
tão romana, que parece encaminhar-se para 
uma phase importante. , 

As correspondencias de Turin deixam 
transparecer a ideia de que os francezes, es- 
cudando-se com as reclamações de Inglaterra, 
abandoiação Roma, e que Garibaldi, não 
podbao ir no. Veneto, marchará ao Capi- 
tolio. õ 
Nos documentos apresentados ao parlamen- 
to inglez, inclue-se um despacho de 28 de se- 
lembro, dirigido por Odo Russella lor! 


obn s 
grapho Eni BR: ] 

« Em Roma o povo aguarda tão arden- 
temente o rei Victor Manoel e 0 .seu axer- 
cito, que cada familia, em cada casa, ainda 
as mais pobres, está fazendo, em segredo, 
uma bandeira nacional, para o caso de que 
entrasse -o rei. ' 

«A policia descobriu, ainda que muito 
tarde, a venda repentina das télas-encarna- 
das e verdes, ent todas as lojas de Roma, 
porém nada fez, porque, para prender os 
suspeilos, seria preciso meller nas prisões 
uovo decimos dos habitantes de Roma.» 

Este documento explica claramente a po- 
lítica da Inglaterra na Italia, 

A pedido de alguns amigos de Garibaldi 
o «Pays» o à «Patrice» declaram que oste, 
apesar de Ludo o que se tem dito ultimamento, 
se não compromeltera a desistir dos seus 
projectos, na proxima primavera, ao menos 
polo que respeita à Hungria. 

E” diMcil prever os acontecimentos, po- 
rem bem pode anterer-se que a dar-se qual- 
quer “dos casos, de invazão na Hungria, ou 
no patrimonio de S. Pedro, soará então a hora 
de uma guerra europêa. 

O voto da camara prussiana sobro a 
questão d'Italia causou em Turin tal enthu- 
sinsmo que se agilava já a ideia de abrir 


uUsse] 


M. de Vinck um Lestemunho do reconheci- 
mento da lalia, 

O-folheto «Napoleão TIL e Roma», que 
estava para se publicar em Pariz com cara- 
eter semi-official, é, segundo diz a «Inde- 
pendencia belga», destinado a influir na 
discussão da resposta no discurso do throno, 
nas duas camaras, expondo a pólitica - do 
imperador ácerca da. questão italiana. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 14. --A praça de Gaeta já está 
em poder das tropas piemontezas. 

“A sua entrega verificou-se em virtude 
da capitulação. 

Francisco JI, sua esposa, o corpo diplo- 
matico, alguns genoraes e a comitiva real, 
embarcaram no navio francez «La Moulte», 
que sahiu para o mar immediatamente. 

Toda a guarnição da praça, sem exco- 
pção de classe alguma se entregou prisionei- 
ra-de guerra. Fo 

Para entrarem as tropas piemontesas foi 
necessario desembaraçar dos entulhos as ruas, 
que estavam obstruidas por elles. 

Sobem a 8:000 os soldados de Francisco 11 
que se fizeram prisioneiros. Ha tambem va- 
rios generaes, o : 

Em Napoles e Turin reina o maior en- 
thusiasmo. - 

IDEM. — Annuncia-se aqui a apparição 
d'um terceiro folbeto, com caracter semi- 
official, ácerca da questão de Roma, intitu- 
lado «Napoleão III e Roma». h 

“FIUME 12. — Foi deglarado em estado 
de sitio o distreito de Fiume, cidade da Hly- 


gociações que 
Roma. $ N 

JASSY 12.—4) camara foi dissolvida 
por cansa d'uma votação que prejudicava a 
sentença ácerca dos disturbios de Craiova. 

PESTH 12. — O condado votou por 
unanimidade que o diploma imperial de 20 
d'outubro” inspirava confiança , mas que o 
rescripto de janeiro o linha destruido, e que 
só o voltar francamente ao lerreno consti- 
tucional, é o que poderia salvar o rei e à 
patria. 

TURIN 13. — Desde o dia 10 as nos- 
sas baterias causam muito graves damnos 
na praça. Os estragos são horriveis. 

MARSELHA 12. — A esquadra piemon- 
teza fez tiros certeiros durante a noite por 
meio de apparelhos electricos. Todavia, a fra- 
gata «Monarca» sofireu grandes avarias. 


o ultimo bombardeamento. 

Em Reggio ha movimento reaccionario. 
Os piemonteses enviaram para alli tropas 
com toda a urgencia. 

Annunciam de Napoles que Libario Ro- 
mano mandou sortear os milicianos nacionaes 
que hão-de ser mobilisados. 

PARIZ 13.— Dizem de Italia que ha con- 

nivencia entre o governo romano e a insur- 
reição dos Abruzzos 
As notícias da Dinamarca são hoje bel- 
licosas, mas o perfeito accordo das grandes 
potencias a respeito d'esta questão faz sup- 
por com fundamento que se evitará a guerra, 
TURIN 12.—Preparam-se em Carscoli ex- 
pedições em favor de Francisco IL e do Sum- 
mo Pontífice. Lovuca distribuin-lhes 1:500 
espingardas enviadas pelo cardeal Antonelli. 
LONDRES 12. —0 numero de votos por 
que sa separou a Luisiania da União é de 
113 contra 13. Este listado declarou livre a 
navegação do Mississipi. 
As tropas da Luisiania apoderaram-se do 
hospital de Nova-Orleans, é pediram que re- 
tirem os enfermos. 
BERLIN 14.—A Austria e a Prussia uni- 
ram-se á França e á Russia para pedir que 
as tropas francezas continuem na Syria. Nas 
proximas conferencias declarar-se-hão n'este 
sentido. 


rear 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 18 de 
fovereiro .. coco 00 92:5908500 
Idem em 19.... T:9L4gITo 


100:5048675 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
“ veversino, 19. 

RIO DE JANEIRO.— Na galera Amizade, A. J. 
Mendes Lopes, 2 caixões com palitos; M. L. Martins 
Brandão, 1 fardo com vassouras. 

IDEM.—Na borca Adelaide, J.J. N. de Sousa, 1 
caixa com prata em obra e 2 vol. com fazendas; M. 
J. da Fonseca, 2 ceixas com fechaduras; J. Macedo 
Guimarães, 2 saccos com malvas. 

PERNAMBUCO. — Na barca Corça, J. de Sousa 
Brito, 2 pub com vinagre e Ernie com linha; 3.| 

imalho, 2 barris.com ca! le porco, - 

NANANHÃO. — Nn barca Alíredo, A. À. 5. 
Cirne, 2 vol, com uma cama de ferro. 

PARA! — No palacho Boa Nova, J. onda 
Corrêa, 1 caixa com fazendas; 3. José Alves, 1. 
com obras de vimes e 3 ditos com fazendas. 

LONDRES.—No brigue Blyth, G, N. Kopko & 
4.º, 10 pipas de vinho. 

IDEM.— No vapor Li 
com doce. 

LIVERPOOL.—No vapor Franckfort, J. Cassels, 
7 saccas com lãe 1 barril vazio; Sandeman & C.º, 
99 pipas de vinho; A. Carneiro Geraldes, 2'vol. com 
roupa usada, Ê 

LEITH.—Na escuna Union Grove, Bruno, Silva 
& Filho, 10 pipas de vinho, 


lres 
rol. 


eda, J. Cassels, 4 embrulho 


» DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ç rEyeneino 19. 

LONDRES. —Ni 

12 pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 


CG. M. 107—Preixeneda, — Barco Viajante, 900 
quintaes, arraes Placido, a P. P. Torres & C,, 
630 saccos com trigo. Declara o arraes que tendo 
ficado o barco em secco e em muito perigo do 
se perder totalmente, mandou alijar alguns sac- 
cos, que calcula em 34, do que deu conhecimento ao 
irector d'alfandega do Sabor. ; 

C. M. 108 — Idem. — Barco S. Lourenço, 550 
quintaes, arraes Placido, a Cazaes & Pilhos, 158 
saccos com trigo e 206 ditos com farinha. 

G. M, 109—Lisboa. — Yopor Lisboa, 296 ton., 
Fi Contente, a A. Miller & C.º, 1364 couros, 
1338 vol. com tabaco, farinha e mercadorias di- 
versas. 

C. M. 110—Pernambuco (por Lisboa). —Brigue 
Promplidão 2.º, 146 ton., cap. Cunha, a J. A. dos 
Santos Andrade, 1123 couros e 390 vaquetas, 2066 
pontas de boi, 1019 arrobas de pau, 252 toros e 
pranchões e'467 vol. diversos. Além do manifesto 


1 gaiola com 1 passaro. 

CG. M, 111 — Da alfandega de Caminha, conduz o 
eslafete de Vianna 1 embrulho com direcção ao con- 
sul francez, via directa d'alfandega do Porto, que 
diz conter amoslras de valor: tomou-se a entrada 
nos termos da portaria de 24 de novembro de 1854, 


COMPLETA DESCARGA. 
FEvEngIRO, 19, 
LISBOA.— Vapor Lisboa, cap, Contente. 


TERMOS DE CARGA. 
reveneIRO 19. 


LISBOA, — Vopor Lisboa, 109 metr. cub, cop. 
Contente. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
FEveneino, 19. 
Assucar—6 caixas, 5 feixos e 65 saccos. 
Café, — 14 saccos. 
Arroz —50 saccos. 
Madeira para marceneria—72 laboas 
Aguardente estrangeira—11 pipas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES 
FevEnEIRO, 19. 
Manifestado - para deposito. 
Litros 


Vinho....... 95399,00 


ria a 20 legoss de Trieste. 
PARIZ.-— A «Patrice» diz que M. La- 


Principia o sor, lavrador por chamar vi-| gueronnicre vai expor n'um folheto as ne- 


Aguardente .. *e  32934,00 
Despachado para consumo : kl 
x No Porto. 
Vinho maduro. corro 34496,14 
Dito verde....: 7606,51 
Em Villa Nora. 
Vinho.. 457,92 
4:80 
Vinho 7372,00 


Em Gaetá causou «mais de cem mortos Ê 


o brigue Blyth, C. N. Kopko & C.º,| 


35 vol. diversos, 16 paus quitis, 6 papagoyos 0)” 


+ 


BRO. 


BRAZIL. 
RIO GRANDE, 29 DE DEZEM 


Finds-se o anno de 1860, sem que possa- 
mos, despedindo-nos d'elle, apresentar um resul- 
tado vantajoso em todas as nossas operações mer- 
cantis, em consequencias da posição em que so 
collocaram ns mercados consumidores de nossos 
productos, que cecasionaram como era de esperar 
uma baizs bastante sensivel nos generos agrico- 
las e fabris do nossa provincia. : 

- — Tivemos nºeste mez uma importação muito me- 
diocre. 

O nosso mercado hoj: não se acha comple- 
tamente provido de todos os generos para a pro- 
cura que muito brove deve opparecer , porquanto 
os armazenciros em geral tanto aqui como em 
Pelotas estão fulhos em relação ao sortimento que 
suas casas exigem. 

O sal vai falhando c os possuidores tornan- 
do-se mais exigentes. 

. Vendeu-se vm carregamento a 18100 e frac- 
cionam o do Machado 1.º de Lisboa a 18200 rs. 
o alqueire, cuja arga está lambem a concluir-se, 

ão havendo mais no porto para dispôr. 

De couros vacciins seccos compraram-so du- 
rante o mez de 35 a 36 mil. Na primeira quin- 
zena deu-so os preços de 355 até 365;. porém 
na segunda 4000 que se realisaram não chegaram 
a alcançar 360 rs. As desagradaveis nolicias re- 
cebidas dos Estados-Unidos deve influir bastante 
neste genero, : 
Os couros salgados estão quasi todos tratados! 
e para dispôr caleulomos não haver 8000. A co- 
tação fixa que podêmos dar a este genero hoje é 
de 160 rs, ainda que sabemos ter-se feito com- 
pras acima deste preço; mos .a aproximação do 
augmento de direitos e a baixa na Europa atô 5 
Pp. €. forá que em janeiro os xarquaadores não 
obtenham os mesmos 160 rs. por libra. 

CAMBIOS.—As operações avultaram sobre Lon- 
dres a 30 mil libras lerlioas, e sobre Pariz a 250 
mil francos. . 

Sobre Londres fizeram-se negocios antes da 
entrada do paquete Princeza de Joinville a 253/, 
e 254/4; mas depois de constar a baixa que teve 
no Rio de Janeiro sacou-se a 254, 0 251/, ul- 
limas operações. 
Sobre Pariz de 972 a 377. 

- Não hôuveram socadores sobre a praça do 
Rio de Janeiro senão para modicas quantias que 
foram lomadas a 2.p. c. premio a G0 e 90 dias. 

: a Ra Feeda foi bastantemente procurado 

-so al . e. i + 
RS P. €. premio e pequenas quan. 
Movimento do mercado, 


AZEITE DF PORTUGAL. —Entraram de Lisboa 
no Machado 1.º 100 caixas que ficam armazena- 
das e 4 barris vieram por encomenda. Vende- 
Ser da existencia dh pipas cascos reforçados 
cerca de arrisa ficam 
ser SÃO barris do 5.º é 68 de Boo com em 
RETROZ.— Venderam-se 150 libras, do 128 
158 rs. alibra, se, 
prido. . 

SAL —As entradas foram 13,632 alqueires do 
longo curso e 18,800 por cabotagem, quo se rea- 
lisou durante a primeira quinzena, parte delle a 
a de Cabo Verde, o 18000 rs. de Lisboa e 

ix. 

Appareceúdo um pouco mais de consumo, os 
possuidores elevaram suas pretenções e yendeu-se 
9 carregamento do Rovena a 1$I00 rs., realisan- 
do-se hoje do Machado 1.º a 18200 rs, o alqueire. 
Crêmos que ao findar esta nossa revista pouco ou 
nenhum haverá para dispór. 
, VINAGRE, —Venderam-se 100 garrafões do Hin- 
rick a 1$200 rs. cada um. Da existencia tambem se 
concluiram varias partidas como fossem; 20 bar- 
ris de Lisboa a 208 rs., 20 pipas dito de 110g 
a 1908 rs, 3 ditos a 125% rs. 

ficam em ser 12 cascos do Mediterranco e 7 

ipas e 15 barris de Lisboa, 

VINHO DE LISBOA,—No Machado 1.º vieram 
5 pipas e 36 barris, sendo: 11 por encommenda. 
Concluiu-se a venda do resto da carga do Mary 


a 
gundo sua qualidade: mercado sup- 


pipas do Abreu 1.º, de 2708 a 280 
se tambem do Paquete di 
e af 


a 2808 rs. 
o Minho 40 barris linto 


pipas e bi a 28 
ica em ser 81 pipas e 115 Darris. 
botagem 20 barris. 
quide algama sahida, pois venderam-se 14 pi 
superior a 4008 rs. a pipa; 29 ditos de 3408 a 3608 
rs.:; 6 dilos a 3008 rs.: e do engarrafado cerca 


pipas e 382 barris 

Tinha sabido do Rio Grande em 27 de dezembro 
parao Porlo a barca portugueza Alliança e estava 
prompto o Patacho do Rio Grande. A primeira com 
18720 couros e o segundo com 11710. 


de Setubal. 


= (0 «Commercials). 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE FEVEREIRO. 
As 11 nonas DA MARIÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento éS. (fresco) e o mar agitado. 


— mam 
PORTO, 19 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou nem sobiu embarcação 


alguma. 
eram mm 


Helena, que eram 20 pipas e 200 barris; e 30 
Vendeu- 


p ç 
“DITO DO PORTO.—Apenas entraram por ca- 
Comtudo no mez teve este li- 


pas 


de 10U caixas a 148 e 158 rs. Ficam em ser 35 


Estava fóra da barra n'aquelle porto no dia 30 
de dezembro o brigue porluguez Migueis, procedente 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Livraria interessante 


Escriptorio na Bainharia n.º 41. — Por 
estes dias será entregue o 5.º volume HIS- 
TORIA DE ROMA. 

A reimpressão dos 4 primeiros —Histo- 
ria Sagrada— Descoberta da America — Geo- 
graphia Geral — ficará concluida no proximo 
março. Cada volume, por assignatura 120 
réis. (441) 


A COMEDIA E OS COMEDIANTES, roman- 
co critico de costumes nacionaes por Nos-quo- 
que gens-sumus, sabiu “do prélo e vende-sa 
em todas as lojas de livros. 


Preço. . 200 réis 


NOVO formulario de cosinha e copa acom- 
modado aos usos portuguezes, e publi- 
cado em 1860, acha-se á venda pelo modico 
preço de 240 réis, n'esta cidade, ua loja de 
livros de José Gonçalves da Silva Guimarães, 
rua dos Caldeireiros; em Braga nas de Ger - 
mano Joaquim Barreto e Bernardino José 
da Cruz; e em Guimarães na de Antonio do 
Espirito Santo. (425) 


AMENCIOS. 


S abaixo assignados fazem publico que a 
sociedade commercial que tinham forma- 
do e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
mum accordo e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio Antonio 
José Fernandes da Silva. 
Porto, 31 de dezembro de 1860. 

José Gonçalves Vasco, 

Antonio José Fernandes da Silva. 

(463) 

ENDEM-SE dous cavállos sãos 
çê e ensinados a trabalhar de 
selim e de boleia ; na rua do Ro- 
zario n.º 7 depois das 9 horas. (465) 
FALLECEU a-snr.? D. Rita de Cassia Riboi- 

ro Lima e Vaz, viuva, cujus responsos 
de sepultura hão-de ter lugar hoje á noute 
na de Real Capella de Nossa Sentrora da La- 
pa. Seus netos Joaquim Pereira Rozase D. 
Ernestina Augusta de Rozas Lima, pedem aos 
seus amigos o obsequio de assistirem a este 
religioso acto, palo que se confessarão eler- 


namente reconhecidos. 
Não àa convite especial, e pode-se descal- 


pa de cumprimentos. (464) 
OÃO José do Souza Braga & C.º, na rua 
J dos Caldeireiros, em frente da livraria 
do snr. Cruz Coutinho, abriram um. estabe-, 
lecimento de ferragens, tintas e quinquilhe- 
rias, aonde Leem um sortimento de ferramen- 
tas inglezas, proprias para marceneiros, car- 
pinteiros e serralheiros, que vendem por pre- 
ços muito commodos. (116 


A Fabrica da fundição do 
Bicalho continúa a ven= 
der aço fundido de differen- 
LJ tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por afinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 

Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos. 

Porto 11 de janeiro de 1861. 

Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

(103) 


tnita É 

M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 


Em Graresend, o Robert Taylor, 
cap. Henderson, de Setubal. 


8 de fevereiro 


» — Em Darmouth, o Calomba (?), cap. 
Nelson, de Staranger para Lisboa. 
4 » — Em Copenhagen, o Asa Thor, cap. 


Munck, de Setubal, 

SANIDAS. 
De Jersey, o Augio, cap. Olsen. 
para o Porto. 
De Troon, o Gelhsemane, cap. 
Backlund, para Lisboa. 
Em 9 de fevereiro entrou em Gravesend, o Novo 
Elizio, procedente da Bahia. 
LONDRES, 9 de fevereiro. — Entre os navios 
á carga, acham-se: Alma, e Kelton, para Lisboa; 
funds para Lisboa c Rio Grando; Nereo, para 
o Porto 


7 de fevereiro 


8 >» 


goma 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 18 DE, FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 3 
S, THIAGO, 26 dias.— Patacho Farto. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 
IDEM 19. 
ENTRADAS. 


CRRDIFF, 19 dias.— Patacho sueco Arco. 
PLINOUTH, 9 dias.—Fragata à voper ing. Im 
mortalite. 
tai RIO DE JANEIRO, 65 dias.—Barca Novo Ten- 
ai 


or. 
. LOANDA, 50 dias.—Palocho Senhora da Con- 
ceição. 

AJUDA!, PRINCIPE E S. THOME' 126 dias.— 
Patacho Gloria, 

SANIDAS, 

SETUBAL =Bateira Estrella d'Ouro. 
TERRA NOVA. —Patácho ing. Favorit Lass. 
8, MIGUEL. —Escuna ing. Estephania. 


—— encsesmemm 


Superior estopa de embirá 
fENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


Postigo dos Banhos 


RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e ferros. (356) 


OLEADOS 


FABRICA DEPOSITO 
na rua d'Alegria rua de Stº Antonio, 218 
Rg STE antigo estabelecimento continúa a ha- 

ver grande sortimento d'este genero de fa- 
zendas, taes como oleados pintados, dourados ou 
prateados, em panno ou baela, para mezas, com- 
modas, jardineiras, pianos; tapetes para salas, es- 
gadas, carruagens ; oleados pretos de varias qua- 
lidades e larguras, e tambem proprios para camas ; 
capas de montar, e de chapeu, polainas ; chapeus : 
bonets ; palas; correias; cintos, etc 

Fazem-se por encomenda oleados feitos 4 fei- 
ção dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
ftuctas, ete. Na cidade vão tomar-se as medidas 
a casa. 


Exposição Industrial em 
1861 
NA CIDADE DO PORTO. 


A Associação Industrial Portuense, tendo 

obtido do governo de Sua Magestade 
um subsídio para promover uma exposição 
industrial no anno de 1861, resolveu que 
ella tivesse logar no mez de agosto do re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
cisos meios para que esta exposição se torne 
jgna da nação portugueza. 

São convidados os industriaes do reino 
e suas possessões a concorrerem a esta expo- 
sição, para a qual muito breve será publi- 
cado O respectivo programma. 


h 


«Pp 
EDITAL 
Antonio José Duarto Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto, por Sun Ma- 
gestude El-Rei, que Deus guarde, etc. 


Faço saber que, em virtudo da disposição 

a carta do lei de 30 de março de 1899, 
são convidados 08 donos dos volumes abaixo 
mencionados a verificaram o despacho dus 
mugmos volumes alá ao din sinto o cinco do 
eorrento, na certeza de que nesse dla co- 
negando a arrematação d'aquelles que existl- 
tem, ta fórma da portaria de À do maio do 
fnosmo ento. Marca P & S numero À, uma 
ceixa vinda do Liverpool, no vapor «Arno» 
em 1859, contém 40 peças de lasinhas, ava- 
liadas em 3328000 réis : marca | M, sem nuo- 
mero, um fardo vindo de Londres, pelo va- 
por «Vosta», em 1857, contém 30 córios de 
vareges de la, avaliados em 1088000 réis; 
marca T E, n.º 20, um fardo vindo de Lon- 
dres, pelo mesmo vapor, em 1857, contém 
10 peças de Jasinhas, avaliadas cm 248000 
réis; marca A M G, n.º 2877, uma caixa vin- 
dade Lisboa, pelo vapor «Lusitania», em 1857, 
contendo 63 duzias de navalhas, avaliadas 
na quantia de 458900 réis, onze" grozas de 
Japis fins, avaliados em 168500 "réis, uma 
dita ditos ordinorios em 18200 réis, quatro 
duziss de polvarinhos de zinco em 98600 
réis, tres polvorinhos de cobro em 18200 rs.; 
nove cuzias de fundos para garrafes em 
28700 réis, dez duzias de caixas de espole- 
tas para espingardas em A$800 réis; marca 
N P, uma caixa vinda do Havre, no hiate 
«Sacramento», em 1856, a qual contém 6 
garrafas de Rob de Laffectenr, avaliadas em 
68000 réis, 50 meias garrafas de dito ava- 
liadas em 508000 réis, 6 potes de pomada 
da viuva Farinheé, avaliados em 28400 réis; 
marca M, um embrulho vindo de Liverpool, 
pelo vapor «Bragança», em 1860, contendo 
amostra de lenços de. algedão o chitas, sem 
valor ; letreiro Manoel Gonçalves de Azevedo, 
dous garrafões com aguardente de canna é 
de aniz, vindos do Rio de Janeiro, pelo 
navio «Amisade», em 1858, avaliado na quan- 
tia de 38200 réis, idem um embrulho com 
uma enchó e uma fouce, avaliado em 400 
réis, sem marca, cinco garrafões com aguar- 
dente de canna, vindos de Pernambuco no 
navio «Duque do Porto», em 1858, avalia- 
dos na quantia de 158200 réis, sem marca, 
um garrafão com aguardente de canna, vin- 
do do Rio de Janeiro, pelo navio «Nova Su- 
btily, em 1859, avaliado em 28000 réis, le- 
treiro Casaes & Filhos, um csixão com: sabão, 
vindo do Rio de Janeiro, pelo navio «S. Ma- 
noel 2.º», em 1858, avaliado na quantia de 
800 réis, sem marca, uma condessa de pa- 
lha entrançada, contendo duas pelles de co- 
tia, vinda da Babia, pelo navio «Douro», em 
1859, avaliada na quantia de 480 réis. 

. E para asim constar mandei passar este 
e outros de igual theor que serão aflixados nos 
legares do estylo pelo official competente. 

Alfandega do Porto 16 de fevereiro de 
1861. E eu José da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. 

Antonio José Duarte Nazareth. 
[4451 


Town os seguintes seguros : 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
* FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, ligui- 
dação quinquennal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 


RADO, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal, 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR-MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinquennio. a 

h.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 


MPORAES, 
OBREVIVENCIA SO- 


TIXTOS NO CASO DE 


JUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscripteres 
de todas as companhias de seguros sobre à vida 
as onnualidades e direitos de administração 
que tenham pago, se o segurado morre antes 
de chegar ao termo do seu seguro, 
Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 
Agente geral em Portugal, 
Domingos Ribrivodos Santos Junior. 
(461) 


Amarante 
ANOEL José Alves da Molta, encaderna- 
dor e livreiro, encaderna e vende livros 
por preços commados. (458) 


Raimundo dos Santos 
Natividade 
NNUNCIA que es- 
tabeleco uma di- 
á ligencia diaria, do dia 
2h em diante entro o Porto e Aveiro, e de 
Aveiro a Albergaria a Velha. Os bilhetes ven- 


dem-se no Palco do Paraizo, rua do Bom- 
jardim. (459) 


A ros de S, Roque da Victoria, casa n.º 
32e 34, ha para alugar um andar, que 
se compõe do dons escriptorios e salões 


proprios para guardar fazendas, e bem assim 
uma loja. 


(396) 


RA ENDE-SE um praso, que con- 
tem vinhas, arvores de fru- 
cto, elc., e com casa, sito na fre- 
S guezin de S. João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da fallecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar na rna de Cedofeita n.º 
88a 90, (299) 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


“CASA FELIZ 


DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 


rá lugar no dia 1 do março de 1861, 
Satisfaz toda e qualquer encommenda qu 


29: PRAÇA DE 


mais resumidos. 


RÉIS 50,000:000 


VIA PAULINO TEIXEIRA terá é vonda desdo o dis 2840 feyerolro bilhetes Intelros 
 1ÁS90O réis, tueios ditos à TEAÃO réis, quartos a 38720 róls, vitavos a 18800 réls 
o cuulellas de todos 03 preços e de diferentes Cathblstas do Lisbog, ujá oxtracção le-| 


se lhe seja feita toi toda à pontualidado. 
(462) 


D. PEDRO-25 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
riado sortimento de capas e paletots para senhora, 
Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 
para homem, tudo na ultima moda e por preços os 


(436) 


43 — praça de 


Que consiste em 


de cordas direitas. 


nhecido o tambem de 1.º ordem. 
Ditos de Deorner. 


Ditos de Spreoner de 3 cordas: 
Tambem receberam ba poucos dias pelo 


mesmo genero. - 


E. MEUMANN & €.' 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modêllo. 
C — Verticaes tanto do cordas obliquas, 


grandes o pequenos, modêllo, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLeveL, author muito co- 


Dito de Bord — Que obleve a medalha do 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 


trumentos, escolhidos propriamente por E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz. 

“Chama-so a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado atlendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como tres ás pessoas que os não 
querem novos e para alugrr, como é mister em um estabelecimento convenientemente 
montado em .todas as suas partes como este. 


— Concertam-se pianos por modicos preços. 
(288) 


Ui pessoa que tem a agencia de duas bôas 
casas inglezas de comissões e execução 


ramo de negocio, 
icãe 08; n 
Quem se julgar 


d E o 
circumstancias de preh 
queira dirigir-se em carta fechada a A. EE., 
escriptorio do «Commercio do Porto», dando 
seu nome, morada é presente oceupação, para 
convenientemente ser procurado pelo annun- 
inhite. (456) 


Quin quizer tomar de “emprasamento um 
chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sitios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á.rua da 
Carvalhosa n.º 19, aonde achará com quem 
tractar, [408] 


Francisca Felicidade Guimarães e Silva 

« agradece, muito penhorada, a todos vs 
exc.mo8 e j]] MOS amigos de seu fallecido.e muito 
presado marido, o snr. Manoel Pereira Guima- 
rães e Silva, o distincto obzequio, que fizeram á 
sun memoria, de assistirem ao oficio do corpo 
presente, que ltexe logar no d'a 10 do corrente 


[nos Terceiros do Carmo; e este obzequio, que 


ficará para sempre indelevel na sua lembrança, 
muito mais a sensibilisou e obrigou por se 
dar a circumstancia de não ter havido convite, 
por expressa recommendação a 


53) 
de Magalhães Pinto e Joaquim José Ferreira 
de Oliveira, profundamente reconhecidos a 
todos os ill.mºS snrs. que se dignaram as- 
sistir no dia 14 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, aos 
responsos de sepultura de seu sáudoso ma- 
rido, pai e sogro osnr. Joaquim Antonio de 
Magalhães Pinto, rogam aos mesmos ill.M** 
snrs. se dignem acolher a sua sincera e eler- 
na gratidão. (457) 
TRES 


Productos Chimicos 


DA 


FABRICA DA POVOA 


SODA REFINADA 

DITA BRUTA OU BARRILIA 
CULORORETO DE CAL 

SULPHATO DE FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDO SULPHURICO OLEO DE VITRIOLO) 
DITO NITRICO (AGUA FORTE) 

DITO MURIATICO. 

Vendem-se na agencia estabelecida em 
Miragaya, no deposito de louças de João de 
Araujo Lima. 

Preços rasoaveis. [426] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
t* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. 


NA 


(14601 


rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 

der flôr de enxofre de superior qualidade, 
à (3721 

ENDE-SE uma cosa d'um andar com 

V grande quintal, na rua da Lapa 

n.º 47, 48 e 49; lracta-se nos Cle- 


rigos n.º 23, (325) 


encher os fins exigidos: 


Lousas para telhados 


Nº rua de"S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
tylo do modêlo exposto na Exposição 


MADAME GALIANU 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h a 56 


EM ym lindo e variado sortimento de cha- 
peus de seda, palha de Italia e enfeites 
para senhora tudo no ultimo gosto : e acaba 
de receber de Pariz uma elegante culleção 
de flôres e grinaldas, ultima novidade, que 
vende por preços commodos. (809) 


ENDE-SE um fdro annual em dinheiro, 

com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrobal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sila na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
!se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e que nunca podem ser liradas. Fnlla-se na 
calçada do Corps da Guardan.º 15. [371] 


Arvores de sombra 


ENDEM-SE de varias qualidades, incluindo 
acacias da Australia, no Campo Grando 


n.º 189. (424) 


h A hospedaria que foi na run de Santa Ca- 
tharina n.º 121, alugam-se alguns quar 
tos mobilados. 3 (390) 


; FALLENCIA DE JOAQUIM IGNACIO XAVIER 


Administrador interino, convida todos os 

credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 27 do 
corrente, designado pelo snr. juiz commis- 
sarid para se proceder á nomeação de adminis- 
trador offectivo por ler sido destituído o 
que oéra, 

Administrador, o sollicitador — C. F. P. 
Felgueiras. 1433) 


Administrador da massa fallida de Dias 
« Filho convida todos os credores a ren- 
nirem-se no Tribunal do Commercio pelas 
12 horas do dia 22 do corrente, designado 
pelo sur. juiz commissario para so deliberar 


«sobre o novo projecto de concordata olfere- 


cido pelo fallido. (434) 


NTÓNIO Ventura Lopes, antigo professor 
de instrueção primaria em Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Eerraria 
n.º 118; admite alumnos intornos de idado 
até 10 anos. (447) 


Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exc.mº snr, presidente da 
assemblea geral, são convidados ossnrs. 
accionistos da Sociedade Proprietaria do Edi- 
ficio do Theatro de S, João no Porto, a 
reunirem-se em assemblea geral no salão do 
mesmo theatro, no domingo 24 do corrente, 
pelas 41 horas da manhã, para os fins que 

determina o artigo 11 dos estatutos. 

Porto, 15 de fevereiro de 1861. 

O secretario, 
Eduardo A. da Costa. 

(450) 


pi 


MH. EUGENE RAUD 
REV o publico que acaba 
deabrir o seu atelier da pin- 
tara de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
aivel,a todas ns pessoas queo quizerem hon- 
r com asua contança, pois se obriga a ga- 
cantir a duração do verniz, sem rrebndatla 
a por csfnço de dous onnos, Preços 


Rua da Toriintia n.º 97 = Porto, 


op 
RUA DE SABÃO M o 36 
Grande deposito de todas 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. (320) 


DEPUSITO DE FARINHAS 
Na rua de S. João, 34 con- 
tinúa a vender-se farinha de 
trigo da acereditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Precoscommodos | (321) 


- SABÃO 
| Na rua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preço commodo. |, (323) 


FLOR DE ENXUFRE * 
á JOÃO SPRATLEY. 
Rua de-S. Nicolau n.º 40 ai 


Tem para vender flôr| 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. , - (401) 


ABTANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = HYDRA = e concederá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


ACIDO SULPRURICO 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
€ 
a : (2852! 


SABOARIA DE BASTOS & €.º 
LISBOA 


— CATIA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53.- 
4» (2855) 


[a a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de polente de 1,º e 2.º qua- 
lidade. 1 q [2895] 


REVINE-SE os snrs. consemidores de lo- 
vas que na roa do Almada n.º 495, 1.º 
andar , so acaba de receber de Pariz os pro- 
cessos para laval-as sem cheiro algum. 
7 [398] 


sem Cheiro 
ÁVAGEM de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cessa por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
(275) 


FLOR DE ENXOFRE | 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, Bello= 

monte n.º 53. [2853] 


MADAME JULIE 


OM estabelecimento de lavagem de luvas 
2 de todas as qualidades, pelo preço de 
80 réis cada par tornando-as como novas, 
na travessa da Picaria n.º 13. (370) 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS 


CIA-SE aberto todos os dias desde as 8 
és 10 da manhã. Rus dos Lavadonros 
no. [22] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 5.º 
feira 21 do corrente, 
ás 10 horasd a manhd, 


No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro: a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 


A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. 


Ea) 
Para o Rio de Janeiro 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, = capitão Pink- 
han, sabirá com bres 
vidade, 


Quem quizer carregar ou ir do passa- 
gem dirija-se nos agentes D,ch Mathias Feum 


erboerd Junior & C.º ou a A, Miller & (4, 
rua Nova dos Inglezos n.º 73, 

. tdi * (885) 
pa 


Para Liverpool, 


O vapor inglez == PRANH: 
FORT, = capitão Bonfel 
loff, sahirá 3.º feira 19 do 
corrente, de manhã. 


Consignatarios FP: Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como” ao snr, 
Carlos Corverlónagãa dos Inglezesn,º 15. 


(400) 
Para, Leith. | 
A escuna ingleza="UNION-GROVE, 
== capitão. John Smith ,) sahe 
com muita. brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. a 
(3) 


Para Londres . 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
» capitão Roberts, sabe cimmedia- 

tamente. ' 4 (4) 


Para Golhemburg,. Cope- 
nhagen e Stockholm 


gd O brigue escuna sueco == MATHIL- 


DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 


be até o dia 15 de. fevereiro. 
117548 (26) 
" Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Moraes, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parté 
de carga prompta,) 0.00 1 0[807) 
Para carga tracla-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. Eae 


- Para Londres. 
Clipper barca ingleza== GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adamson. 
- Ossnrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 


aifasã 


= UM 
- Consignatarios A. Railler & €.*, na 
Praça. ] E k 


Para" Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

gb de 1.2 classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 

to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle, porto, para os quaes offerece bom 
traclamento e excellentes commodos, tracla- 


Para'o Pará 
“O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
» =de 1.º classe, sahe o mais bre- 
se ve possivel. o 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos. 8 os snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passagens no. escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, ena Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 


“Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca MONTEIRO 2.º, 

==sahirá com brevidade por ter 

parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes lem os melhores commodos .e tracta- 
mento, tracta-seicom José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á pónte n.º 1 
e 2,ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


Precisa-se d'um facultativo. (211) 
Para o Rio de Janeiro 
f > O brígue = DUQUE DO PORTO, 


= sahirá, impreterivelmente no 
dia 20 de fevereiro seo tempo 
O permillir : para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com seu donona rua Chã n.º 
109 ou com o despachante Gomes Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 153. 1178) 


“Para Peroambuco 


A barca == CORÇA, =sahirá na 
E» dia 15 do corrente mez de feve- 

vereiro. Os snrs.. carregadores 
queiram mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros legalisar suas passagens a 
tempo, no escriptorio dos eaixas Antonie 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mira- 


gaya n.º 200. [2378] 
Para Loanda, Benguella: e 
“Mossamedes. 


O brigue portuguez =FORTUNA 
== sahirá com a possivel brevi- 


tracta-se com Lniz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º 4h a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. eo AMO 


ESPECTACULOS. 
4.º feira 20 de fevereiro. 
S.-JOÃO. — Empreza Lyrica de “José 
Domingos Lombardi. — Havendo-se annun- 
ciado para hoje 20 do corrente a 3.º récita de 
assignalura do 4.º mez com a opera — MARTA 
DE ROUAN, —aconteceu estar novamente in - 
cómmodado da garganta o 1.º baritono Vicente 
Pratico; e por isso subirá, á scena a tra- 
gedia em 3 actos — NORMA. — A's 8 horas.” 


sia Voi sahir com muita brevidade 


a galera ==AMIZADE =capilão Ma- 
k noel. Francisco dos Santos ; para 
carga v passageiros tracta-se na Praçade Carlos 
Alberto n.º 132, ' (18) 


TYP. DO -COMMERCIO DO PORTO. 


Responsavel: M. S, Carqueja. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


se com Joaquim Antonio dos Santos: Andrade, 
Ljon rua de D.Pedro n.º 85.0 vo ai 


dado: para carga o passageiros, . 


A 


ao 


